
A revisão do Plano Director Municipal (PDM) de Sintra, iniciada em 2012, só deverá estar concluída em 2017, de acordo com a metodologia aprovada recentemente
em reunião de câmara. “Prevê-se que a proposta de plano possa ser colocada a parecer das entidades no início de 2016, decorrendo até 2017 a conferencia de
serviços, a concertação e o parecer final da Administração Central”, esclarece em resposta escrita a Directora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do
Território. Este é um tema que irá permitir um alargado e duradouro debate público. pág. 3
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SOCIEDADE

PRESIDÊNCIA

EDITAL N.º 56/2014

BASÍLIO ADOLFO DE MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA.
Faz público, que na reunião de Câmara de 04 de fevereiro de 2014, foi deliberado que, de
acordo com o projeto aprovado “Construção de um sistema de coletor que fará ligação
ao emissário existente e posteriormente à ETAR do Magoito” que faz parte do plano de
atividades dos SMAS – Sintra, será necessário dar conhecimento que ser irá proceder à
construção de um troço de coletor, atravessando vários prédios particulares, em que os
últimos proprietários conhecidos quer pela Repartição de Finanças, quer pelas
Conservatórias do Registo Predial do Concelho de Sintra, são os abaixo indicados.
De acordo com o Decreto-Lei 34021 de 11 de outubro de 1944, vai ser pedida
DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA, das parcelas infra mencionadas, ficando
notificados os respetivos proprietários, arrendatários ou a qualquer título possuidores
dos terrenos, para no prazo de trinta dias apresentarem as reclamações que considerarem
convenientes sobre a declaração de utilidade pública, cujo processo e plantas de
localização se encontram para consulta nos SMAS de Sintra – Avenida Movimento das
Forças Armadas, N.º 16, Portela de Sintra.
Artigo n.º 45.º, Secção II, União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem,
proprietários: Maria Inês Pedro Jorge Timóteo, Elisário Barra Timóteo; Artigo 57.º, Secção
II, União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, todos do Concelho de
Sintra, proprietários, Octávio Alegre Calaim e Maria Helena Frade Matias Calaim; Artigo
150.º, Secção II, União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, proprietários,
Vanessa Sales de Faria Lopes; Artigo 201.º, Secção II, União das Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem, proprietários, Margarida Filipe Duarte Timóteo; Artigo 204.º;
Secção II, União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, proprietários,
Maria Joaquina da Conceição Gomes; Artigo 236.º, Secção II, União das Freguesias de
São João das Lampas e Terrugem, proprietários, Arnaldo Artur Calaim e Domingas
Gertrudes Cardoso Alegre Calaim: Artigo 237, Secção II, União das Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem, proprietários, Domingas Gertrudes Cardoso Alegre: Artigo
59.º, Secção II, União das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, proprietários,
Américo Marques Cardoso, António Pedro da Costa Feliciano, Dário da Rocha dos
Santos, Germana Martins da Silva, Ilídio Charrinho Vieira, Irene Godinho Costa Farto,
Maria de Jesus Garcia Vieira, Maria do Céu Cheu Gomes, Maria Emília Caldeira Pinto
Bravo, Cândida Natividade Pinto, António da Silva Mendes, Luís Mário Pires Novais,
Mário da Mota Bugalhão, Deolinda dos Santos Figueiredo Bugalhão e António Luís
Ralo Xavier.
Cumpra-se como nele se contém
Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos termos
da lei, vai ser fixado nos lugares públicos do costume.

Sintra, Paços do Municipal, 01 de Abril de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra,

Basílio Horta

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PUB. JORNAL DE SINTRA, 2-5-2014

S. João das Lampas / Magoito
Construção de um colector do SMAS
na zona do Magoito
O SMAS tem um projecto para construir um  sistema de coletor que fará ligação ao emissário
existente e posteriormente à ETAR do Magoito. Para o efeito vai ser pedida uma declaração
de utilidade pública aos proprietários e / ou arrendatários, os quais poderão, se assim o
entenderem apresentarem reclamação.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL DE SINTRA.
ESTEJA A PAR DO QUE SE PASSA NA SUA TERRA.

Em moção da CDU aprovada
por maioria na Assembleia de
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins do dia 12 de Março
de 2014 foi exigida do Go-
verno medidas de melhorias,
conforme teor.
“– Na  Freguesia de Alguei-
rão-Mem Martins e no Conce-
lho de Sintra as carências
agravam-se. Há mais de 20 mil
utentes sem médico de famí-
lia, o Centro de Saúde “sede”
de Mem Martins está insta-
lado num prédio de habitação
adaptado, sem condições
para atendimento digno e sem
condições de segurança
adequadas a uma instalação
com esta utilização.
– O Hospital Amadora-Sintra

Poder local / Saúde
Moção da CDU aprovada por maioria na Assembleia
de Freguesia de Algueirão-Mem Martins

há muito que é claramente
insuficiente para as neces-
sidades da população a que
deve atender. Verificou-se um
aumento da procura nas áreas
de cuidados de saúde espe-
cializados e hospitalares
assim como a procura dos
seus serviços de urgência em
virtude da resposta escassa
dos serviços de cuidados
primários.
Face à presente situação
crítica dos Serviços Públicos
de Saúde, a CDU propõe à
Assembleia de Freguesia de
Algueirão-Mem Martins que:
– exija ao Governo a constru-
ção de um Centro de Saúde
de raiz, projetado para essa
finalidade com uma cobertura

total de atendimento a toda a
população munido dos
cuidados especializados de
algumas valências prioritárias
para jovens e idosos;
– exija do Governo a cons-
trução de um hospital público
no Município de Sintra;
– exija do Governo que, no
imediato, coloque os médicos
de medicina geral e familiar
necessários a fim de eliminar
a lista de utentes sem médico
de família, que melhore subs-
tancialmente as condições de
atendimento e de trabalho
dos profissionais nos servi-
ços de saúde em toda a
Freguesia”.

portaria em causa
foi publicada em
Diário da República
no dia 10 de abril e
categoriza os hos-

Hospital Fernando Fonseca – Amadora-Sintra

Diretores de hospital pedem revisão
do diploma que o desclassifica
Os diretores de serviço do Amadora-Sintra apelaram à “revisão urgente”
da portaria que retira diversas valências àquele hospital e prejudica perto
de 200 mil utentes, numa carta enviada à administração, e aguardam
decisão da tutela até final da semana.

A
pitais do Serviço Nacional de
Saúde (SNS) em grupos de I
a IV, hierarquizando as uni-
dades de acordo com a natu-
reza das suas responsabi-
lidades e as valências exerci-
das, e em alguns casos retira-
lhes valências, em função da
sua classificação.
A carta de repúdio contra esta
portaria que se aplica “de
forma cega à rede hospitalar
de todo o país” foi assinada
por 99% dos diretores de
serviço do Hospital Fernando
Fonseca (Amadora-Sintra),
disse à Lusa Helena Nunes
de Almeida, chefe de serviço
da Unidade Autónoma Ur-
gência e Cuidados Intensivos
Pediátricos.
A carta foi formalmente
entregue no dia 22 de abril à
administração do hospital,
disse Helena Nunes de
Almeida, adiantando que “a
administração está a desen-
volver esforços no mesmo
sentido”.
“Não sabemos resultados,
não nos foram dadas garan-
tias, mas até ao fim da semana
está em negociações com

tutela”, acrescentou.
A responsável considerou
que a decisão não poderá vir
muito depois disso, porque
esse é praticamente o período
que as administrações regio-
nais de saúde (ARS) têm para
propor a diminuição das va-
lências médicas.
As ARS dispõem de 30 dias
desse a publicação do di-
ploma para reformular as áreas
dos hospitais.
Na missiva, os responsáveis
hospitalares lembram que o
Amadora-Sintra é um hos-
pital “com características
excecionais pela área enorme
que serve (650 mil a 800 mil
habitantes) e pela diferen-
ciação que atingiu, servindo
com cuidados excelência, na
grande maioria das valências
clinicas, essa população de

características muito espe-
cíficas”.
A imposição da portaria sem
levar em consideração essas
características implicará a
redução da área de influência
em cerca de 200 mil utentes,
“que serão reencaminhados
para listas de espera de outros
hospitais mais distantes, no
prazo de um mês”, alertam.
O documento sublinha ainda
que a aplicação do disposto
no diploma levará “ao pos-
sível encerramento das espe-
cialidades de obstetrícia,
neonatologia, neurorradio-
logia, cirurgia plática, cirurgia
maxilo-facial, cirurgia pediá-
trica, anatomia patológica,
cujo desempenho é dos
melhores e mais volumosos
do país”.

Fonte: Lusa / RO

Hospital Amadora-Sintra
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egundo a arquitecta
Ana Queiroz do Va-
le, primeiro é neces-
sário “definir a po-
lítica de ordenamen-

Revisão do Plano Director Municipal de Sintra
só deverá estar concluída em 2017

A revisão do Plano Director Municipal (PDM) de Sintra, iniciada em 2012, só deverá estar concluída em 2017, de acordo
com a metodologia aprovada recentemente em reunião de câmara. “Prevê-se que a proposta de plano possa ser colocada
a parecer das entidades no início de 2016, decorrendo até 2017 a conferencia de serviços, a concertação e o parecer final
da Administração Central”, esclarece em resposta escrita a Directora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão
do Território.

S
to do território através do es-
tabelecimento do desenvol-
vimento desejado para o mu-
nicípio”, nomeadamente
através de um “Modelo de
Desenvolvimento Territo-
rial”. “É um documento que
determina o futuro desejável
para o concelho, espacia-
lizado através de cartogramas
que informarão a elaboração
dos documentos do PDM, e
onde são concretizadas as
principais políticas públicas”,
explica.

Câmara quer ouvir
“painel
de especialistas”
Em 2012 foi aprovado por
unanimidade o “quadro estra-
tégico para a revisão do

PDM”, mas o documento
“estabeleceu apenas as li-
nhas e princípios que nor-
teiam a revisão, não conten-
do qualquer determinação de
políticas de desenvolvimento
ou sequer a sua espacia-
lização.” “O quadro estraté-
gico serviu como enunciação
de princípios e linhas orien-
tadoras, que serão tidas em
conta na definição do modelo
territorial, não se confundin-
do com ele, nem o substituin-
do. São documentos de
natureza totalmente diversa”,
esclarece a arquitecta.
O enquadramento político
agora proposto deverá contar
com o contributo de um pai-
nel de especialistas a cons-
tituir “apenas no mês de
Maio”, composto por “indi-
vidualidades ainda não
definidas”. Serão também
consultados os dois conse-
lhos estratégicos (ambiental
e empresarial) “quer na
recolha de contributos para

o Modelo de Desenvolvimen-
to Territorial, desde já e na sua
aprovação, e também do
decorrer da concretização
desse modelo quando forem
elaborados os documentos de
suporte à aprovação final do
PDM.”
Depois da Assembleia Muni-
cipal aprovar o modelo, pre-
visivelmente até ao final do
ano, serão elaborados os res-
tantes documentos necessá-
rios à aprovação do PDM,
nomeadamente o relatório de
caracterização e diagnóstico.
Esta fase deverá contar com
o envolvimento e os relató-
rios dos diversos serviços
sectoriais do município e com
a contratação de serviços
externos de avaliação am-
biental estratégica, transpor-
tes e mobilidade e acústica.
Após este trabalho coorde-
nado pelo gabinete do PDM,
será elaborada, até ao final de
2015, a proposta final de
plano.

Nova estratégia
“encurta” prazos
Este novo prazo adia a con-
clusão do processo de revi-
são previsto pelo anterior
executivo liderado por Fer-
nando Seara, que em Julho de
2012 aprovou os “termos de
referência” que definiam
o quadro estratégico para a
revisão do PDM, que deveria
ocorrer num “prazo máximo
de 24 meses”. Nesse mandato
realizou-se também uma
consulta pública preventiva
entre o final desse ano e
Março de 2013, durante a qual
foram realizadas 24 sessões
públicas de esclarecimento e
debate, e recebidos 681
contributos de munícipes,
associações e freguesias com
pedidos e sugestões de
alteração do PDM.
No entanto, a Directo-
ra Municipal considera que a
“metodologia estratégica”

agora aprovada não constitui
um adiamento, antes pelo
contrário. “Representa um
encurtamento de prazos, por-
que, no que concerne a traba-
lhados de revisão do PDM,
não foram desenvolvidos
quaisquer trabalhos nos
anteriores mandatos. Os
estudos de caracterização só
foram iniciados no final de
2013, e não existia sequer
cartografia de base que se
encontra agora em processo
de aquisição”.
O PDM de Sintra foi apro-
vado entre Setembro de 1998
e Março de 1999, tendo
entrado em vigor em Outubro
de 1999, pelo que deveria ter
sido revisto ao fim de 10 anos,
em 2009, o que ainda não
aconteceu. “Os trabalhos
assumem agora outro dina-
mismo necessário ao cumpri-
mento do exigente calendário
traçado”, assegura Ana
Queiroz do Vale.

Nova Legislação sobre proprietários privados na orla costeira
PSD e CDS concertaram com governo alteração que retira “guilhotina do tempo” aos proprietários privados das orlas costeiras.
Jornal de Sintra foi  conta-
ctado por um assinante a
quem exigem prova de que a
propriedade que tem junto à
orla costeira seja prestado
documentalmente muito
embora esta seja titular dos
seus antepassados há mais de
150 anos.
Essa mesma leitora alertou
para a necessidade de divul-
gar uma notícia publicada no
jornal “i” de 19  de abril de
2014, que poderá alterar esta
realidade, pelo que com a
devida vénia transcrevemos
o texto da jornalista Rita
Tavares.
O prazo para que se faça
prova de propriedade na
orla costeira termina no fim
de Junho, mas a maioria
OSD e CDS entregou na
Assembleia da República
uma alteração à lei que visa

retirar essa obrigação.
O projecto tem nome com-
plexo – estabelece a titula-
ridade dos recursos hídricos
– mas mais não faz do que
regular as questões de pro-
priedade na zona costeira e
não só. Em 1864, através de
um Decreto régio, os leitos,
margens de água do mar e
de águas navegáveis e flu-
tuáveis passaram a proprie-
dade pública. Em 2005 deci-
diu-se que quando o decreto
de D. Luís fizesse 150 anos
(em Janeiro deste ano),
todos os privados com terre-
nos nessas zonas teriam de
ter apresentado prova de
que eram proprietários
antes de 1864, de forma a
manter os seus bens. O mes-
mo para os proprietários de
parcelas em arribas, mas
neste caso o decreto régio

data de 1868.
No final do ano passado, o
prazo foi adiado para Junho
e, agora, a maioria vai
propor que esta obrigação
de apresentar prova caia por
terra. A exigência só se
coloca em caso de confronto.
A alteração com que a maio-
ria agora avança estabelece
que “compete aos tribunais
comuns decidir sobre a pro-
priedade” de parcelas nes-
sas zonas, “cabendo ao Mi-
nistério Público, quando
esteja em causa a defesa de
interesses colectivos” con-
testar as acções.
A obrigação de prova “esta-
va a criar grandes constran-
gimentos” aos proprietá-
rios, dia ao i Pedro do Ó Ra-
mos. O deputado do PSD
argumenta que “o ónus da
prova é difícil em causa

documentação com mais de
150 anos. E assim, acres-
centa, “não há a guilhotina
do tempo”. De acordo com
os dados mais recentes da
Agência Portuguesa do
Ambiente, um terço da orla
costeira nacional (280 km
entre Viana do Castelo e Vila
Real de Santo António) é
propriedade privada.
No texto do Project de lei, a
maioria diz mesmo que “a
exigência de prova de pro-
priedade privada” em prazos
específicos “pode revelar-se,
em certos casos, excessiva”.
Sobretudo quando se trata
de “terrenos situados em
zonas urbanas consolida-
das”, “fora de zona de
risco”. É nas águas sujeitas
a “jurisdição marítima” que
a maioria diz estarem mais
expostas as questões de “se-

gurança de pessoas e bens e
da protecção da natureza e
do ambiente”, às quais se
dirige esta lei. Por isso, a
maioria ainda pretende
cingir o âmbito de aplicação
da lei à “zona de domínio
público marítimo”, explica
também o deputado do PSD:
“Estamos a restringir a lei à
zona costeira”.
Estes são as duas princiais
alterações desta iniciativa
conjunta do PSD e do CDS
que foi concertada com o
governo, via Ministério do
Ambiente. O projecto de lei
será debatido em plenário
na próxima quinta-feira, num
agendamento em que o PSD
escolheu como tema a “refor-
ma do Ordenamento do
Território e Titularidade dos
Recursos Hídricos”.
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HISTÓRIA LOCAL

Irmandades, confrarias e congregações extintas (I)
F. Hermínio Santos

1.   CONFRARIA DE SANTA CA-
TARINA INSTITUÍDA NA IGREJA
DE S. MIGUEL
O Visconde de Juromenha no seu
apreciável trabalho «Cintra Pin-
turesca,  ou Memória Descriptiva
da vila de Cintra, Collares, e seus
Arredores», editada em 1839, diz-
nos que antes da fundação da Santa
Casa da Misericórdia de Sintra «já
nesta villa existia a Confraria de
Santa Catharina, instituída na
Igreja de S. Miguel no anno de
1301, pelo beneficiado João Mi-
gueis». E o autor citado acrescenta
que os irmãos que constituíam a
confraria «remediávão necessi-
tados, vestíão pobres, e sustentá-
vão miseraveis, curando os enfer-
mos, e tendo para todos Hospital».
Não se conhecem quaisquer outras
referências à Confraria de Santa
Catarina.

2.  CONFRARIA DE NOSSA
SENHORA DA CONCEIÇÃO DA
IGREJA DE SANTA MARIA
Em Fevereiro de 1346 foram lavrados
os Estatutos da Confraria de Nossa
Senhora da Conceição, erecta na
Igreja de Santa Maria. Segundo
Braamcamp Freire, a confraria era
constituída por gente modesta que
«auxiliavam-se e acompanhavam-
se como membros da mesma família,
e até tinham cada anno um dia em
que comiam ‘um jantar todos
juntos, como irmãos’», contribuin-
do para esse jantar com o dinheiro
que o juiz da confraria e o cabido
determinassem. Aos Sábados jun-
tavam-se para ouvir missa celebrada
por um clérigo da paróquia. No lon-
go estatuto da confraria estabele-
ceram que cada um dos «cõfrade
ou cofrada» pagasse «quarto
dinheiros pêra aprouveitamento
da dita confraria» e estabeleceram,
entre muitas outras, regras sobre o
acompanhamento que deviam fazer
quando falecesse algum dos
membros da confraria.

3.   CONFRARIA DOS FIÉIS DE
DEUS DA IGREJA DE S.
MARTINHO
A Confraria dos Fiéis de Deus da
Freguesia de S. Martinho terá sido
fundada antes de 1545.
Estava em actividade em 1708, ano
em que foi proferida uma sentença
sobre queixa que os membros da
Confraria fizeram contra Francisco
Soares, a respeito de uma venda de
parcela de terreno no sítio da
Lavradeira, por cima da Fonte dos
Pisões, a fim de ficarem livres dos

As irmandades, confrarias e congregações de Sintra, das quais persiste a Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Sintra, desempenharam nas
paróquias em que estavam erectas importante papel espiritual e social.
É essa entrega dos irmãos, membros das extintas irmandades, confrarias e congregações de Sintra, que colmatavam necessidades espirituais e
sociais das comunidades, que desejamos seja recordada através das páginas do Jornal de Sintra.

(Continua em próxima edição)

Igreja de São Martinho de Sintra

Capa do Compromisso da Irmandade
das Almas – Igreja de S. Pedro de Sintra

encargos de laudémio.
Em anexo à sentença encontra-se o
original da escritura de empraza-
mento e aforamento, de 1 de Janeiro
de 1545, que Lourenço Dias, juiz, e
os irmãos da Confraria, incluindo o
cavaleiro da Ordem de Cristo, André
Gonçalves, fizeram, por três vidas,
ao couteiro Gomes Vidal.

4. IRMANDADE DAS ALMAS DA
IGREJA DE S. PEDRO DE
PENAFERRIM
Muito embora não tenham chegado
até nós documentos que permitam
descrever a actividade da Irman-
dade e determinar durante quantas
décadas, ou mesmo quantos sécu-
los, concretizou os seus objectivos,
ainda se «salvou», e encontra-se no

acervo do Arquivo Histórico de
Sintra, o interessante compromisso,
de 1722, que definiu a sua orgânica
e funcionamento.
O compromisso está dividido em
treze capítulos. O primeiro estabe-
lece as normas sobre «Como se
receberão os Irmãos». O capítulo
seguinte trata «Das obrigaçoens
dos Irmãos». No capitulo 3 estão
descritas as regras «Da eleição da
Meza, Thez(oureiros) e pedidores».
Os capítulos 4, 5 e 6 foram dedicados
a estabelecer normas sobre a acção
desenvolvida pelos irmãos com
responsabilidades na gestão da

Irmandade, tendo respectivamente,
como títulos as seguintes expres-
sões: «Dos Irmãos da Junta», «Do
Juis, e Escrivão da Meza» e «Do
Thezoureiro, e Procurador». Nos
capítulos seguintes encontram-se
especificadas as regras a observar
na acção quotidiana e no relaciona-
mento entre os irmãos; o sétimo
capítulo estabelece as regras de
«Como se distribuirão as esmollas
desta Irmandade»; o capítulo
oitavo trata da maneira «Como se
acompanhão os defuntos»; o
capítulo seguinte intitula-se «Dos
Irmãos qe cahirem em pobreza» e o
capitulo 10 centra-se nas preocu-
pações «Da pax qe os Irmãos terão
entre si». As irmandades tinham um
guia espiritual: o capelão. A Irman-

dade das Al-
mas na Igreja
de S. Pedro de
Penaferrim es-
tabeleceu, no
seu compro-
misso, normas
sobre a activi-
dade do cape-
lão e sobre a
sua eleição.
Este capítulo
intitula-se «Do
cappellão, e
sua eleiçam».
Se a Irmandade
julgasse opor-
tuno ter ao seu
serviço um em-
pregado, o
mesmo deveria
observar as
normas que
integravam o
capítulo 12
intitulado «Do
Andador, e su-
as obrigaço-
ens». Final-
mente o capí-
tulo 13, subor-

dinava-se ao título «Da guarda
deste Compromisso».
O Compromisso da Irmandade das
Almas da Igreja de S. Pedro de Pena-
ferrim, escrito em dezanove folhas,
foi aprovado e confirmado em 25 de
Fevereiro de 1722 pelo 1.º Patriarca
de Lisboa, D. Tomás de Almeida.
Em 1780 a Irmandade, vivendo
porventura momentos difíceis,
dirigiu, através do «Juiz e mais
irmãos», um requerimento ao
Patriarca de Lisboa, do qual respi-
gamos o principal conteúdo: «A
irmandade está pobre e sem meyos
p(ar)a suprir com a despeza annual

de hum Capellão, q(eu) quoti-
dianam(en)te está sacrificando em
benefício das almas, e como esta
devoção he hua das mais pias
requerem os Supp(lican)tes a
V(oss)a Em(inência)
se digne em benef-
(ici)o das mesmas
conceder-lhe licença
aos Supp(licant)es
p(ar)a poderem pedir
na estrada, lemite da
mesma freg(uzzi)a
esmollas p(ara) com
ellas suprirem as
despezas dos suf-
fragios». Depois da
petição ser analisada
pelo «Vig(a)r(i)o da
vara de Cintra» e pelo
desembargador Dr.
Silvério da Silva Rego,
Sua Eminência o Pa-
triarca de Lisboa deferiu
a pretensão dos res-
ponsáveis da irmanda-
de nos seguintes ter-
mos: «Poderão pedir
pella estrada no limite
da sua Freg(uezi)a
com declaração po-
rem que daqui em
diante não fação Meza
nem ajustem contas
sem asistencia do seu Parocho que
fação cofre com três chaves p(ar)a
recol(h)er o din(heir)o das quaes
tera hua o Parocho, outra o Juis e
outra o Escrivão que de tres em tres
mezes fação Meza na qual dêem os
Presidentes conta do que tem

recebido e os pedido-
res o q(eu) tambem
receberão, assistindo
o Parocho, e a Ir-
mand(ad) e Que ajus-
tem contas com os Ir-
mãos a resp(eit)o dos
annuaes, e asignem os
termos das suas entra-
das e que as esmollas
que pedirem p(ar)a as
Missas sejão distribuí-
das com a esmolla de
cento e vimte reis, de
que apresentarão cer-
tidão das q(eu) dice-
rão e no cazo de serem
destas pello Capellão
passe este Certidão de
q(uan)tos dice pella
dita esmola e o excesso
lhe pague a Irmand
(ad)e pellos annu-
aes».
Desconhece-se em que
ano deixou de estar

activa a Irmandade das Almas da
Igreja de S. Pedro de Penaferrim. No
entanto em 9 de Novembro de 1855
foi tirada cópia do compromisso
para ser remetido ao Governo Civil

do Distrito de Lisboa. A «copia foi
tirada» pelo escrivão José Joaquim
da Silva e Castro. Pelo menos du-
rante mais de um século a Irman-
dade esteve activa.

Primeira página do Prólogo
do Compromisso da Irmandade das Almas
Igreja de S. Pedro de Sintra – 1722
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À Pena,
penoso acesso

té nem precisaria de convidar o Presidente Basílio
Horta para nos acompanhar na subida. Desde que
iniciou o mandato como Presidente da Câmara, já
tantas vezes terá feito este percurso que o artigo
de hoje, além de mais uma chamada de atenção,

João Cachado

A
apenas lhe servirá de revisão da matéria. É a íngreme, sinuosa,
belíssima e célebre Rampa da Pena, permanente objecto da
ofensa resultante de circulação acumulada de milhares e
milhares de automóveis que, ao longo de anos, todos os dias,
a prejudicam de todas as formas.
Directo ao assunto, o que preocupa é o estado da estrada,
nomeadamente, as bermas ou a ausência das mesmas, as
pedras soltas, grandes pedregulhos ameaçando queda, os
muros destruídos, meio tombados, escalavrados, árvores
descarnadas, lixo acumulado, em suma um desleixo de bradar
aos céus que nos deixa irremediavelmente envergonhados,
desolados.
A pé, como não raro o fazemos, a sensação é de total frustração,
bem simbólica de todo um estado de coisas, muito mais geral,
que afecta todo o país. No entanto, em Sintra, protagoniza
uma lamentável atitude de ataque e de desrespeito pelo
património – que, ali, só podia e devia estar sendo defendido
– como em qualquer outro local, onde as memórias de cada

um se cruzam e confundem com experiências e vivências do
passado e no presente, só possíveis porque o espírito do lugar
isso mesmo propicia.
“(…) A estrada sinuosa vai contornando a serra como um
abraço. Abóbadas de verdura protegem-na do Sol, separam o
viajante ciosamente da paisagem circundante. Não se
reclamem horizontes largos quando o horizonte próximo for
uma cortina cintilante de troncos e folhagens, um jogo
infinito de verdes e de luz. (…)” [José Saramago, Viagem a
Portugal, p. 173, 1ª ed., Círculo de Leitores, Lisboa, 1981]
Sabem os meus leitores de há muitos anos que radicais motivos
de defesa do ambiente me têm determinado à proposta do
encerramento ao trânsito de veículos particulares para
acesso aos pontos altos da Serra de Sintra. Contam-se por
dezenas, muitas, neste mesmo jornal e noutras publicações,
as vezes em que tenho abordado esta matéria, louvando-me
de exemplos bem conhecidos por essa Europa fora.
Neuschwanstein? Claro que sim, por uma imediata analogia.
Mas, tantos, tantos outros, onde o acesso motorizado é
totalmente impossível.
Teria de recuar à década de noventa do século passado para
vos lembrar a última oportunidade em que aquela sábia
medida foi concretizada. Aconteceu durante o mandato de

Edite Estrela que bem pode orgulhar-se de ter subscrito uma
atitude tão corajosa como culta e civilizada. Na sequência
daquela benéfica prática, aconteceu a lamentável reabertura
do acesso a tais veículos, acabando por incentivar e, para-
doxalmente, potenciar a sua circulação com a instalação de
parques de estacionamento nas cercanias do Parque…
Parques dissuasores de estacionamento, estrategicamente
instalados nas zonas de Ramalhão, Ribeira e Lourel, em arti-
culação com carreiras de transportes públicos para todos os
destinos turísticos, incluindo os alternativos – desde os veí-
culos eléctricos ao funicular e às hipomóveis galeras de gran-
de dimensão – eis algumas das soluções que, muito mais
cedo do que tarde, não podem deixar de ser adoptadas em
Sintra.
Actualmente, sempre continuando a advogar a urgente
concretização destas medidas, também sou de opinião que
será mais criterioso aguardar pela sua operacionalização para,
só então, encerrar definitivamente a Rampa da Pena.
Entretanto, impõe-se que a Câmara Municipal de Sintra
providencie à imediata beneficiação da estrada em relação
aos aspectos referidos. Por todos os meios ao seu alcance. E,
por favor, sem delongas nem desculpas.

[João Cachado escreve de acordo com a antiga ortografia]

Situações de descalabro perfeitamente inadmissíveis num lugar carregado de memórias tão expressivas, tão entranhadas

Alguns destes momentos de despautério chegam a atingir quadros de perigo, de insegurança incompatíveis com a reputação de Sintra

fotos: marta silva
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40 ANOS DEPOIS ABRIL
VOLTA ÀS RUAS
PARA MOSTRAR QUE ESTÁ VIVO
E SABE O QUE QUER
José Jorge Letria

E

PUB. JORNAL DE SINTRA, 2-5-2014

Município de Sintra

Aviso

Ana Queiroz do Vale, Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão

do Território da Câmara Municipal de Sintra, por Delegação de Competências

(Despacho n.º 20-P/2014) torna público, que em sessão extraordinária da

Assembleia Municipal, de 20 de março de 2014, foi deliberado aprovar a

Delimitação da Área de Reabilitação Urbana do Centro Histórico de Sintra,

sob proposta n.º 176-P/2014 da Câmara Municipal, nos termos do procedimento

previsto no artigo 13.º do Decreto–Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, com a

redação que lhe foi conferida pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto.

Mais se informa que os elementos constantes da proposta de delimitação da

referida áreas de reabilitação urbana, definidos no n.º 2 do artigo 13.º da Lei

n.º 32/2012, de 14 de agosto, se encontram divulgados na página eletrónica do

município (www.cm-sintra.pt).

Sintra, 16 de abril de 2014.

A Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território

Por delegação de competências (Despacho n.º 20 – P/2014)

(Ana Queiroz do Vale)

Exma. Sra. Directora,
Li nesse semanário que os
munícipes podem visitar
os monumentos de forma
gratuita todos os domin-
gos com entrada até às 13
horas deixando uma vela-
da crítica a quem não uti-
liza essa benesse.
Da leitura do artigo con-
cluí que a percentagem
que recorrem a este modo
de entrada é muito peque-
na o que me leva a fazer
as seguintes considera-
ções:
1 – Se de facto é tão insi-
gnificante porque não
alargar esse benefício a
todos os dias e a todas as
horas. Certamente que
não iria trazer afluxos
excessivos.
2 – Como deve compre-
ender a parte da manhã de
domingo das famílias des-
tina-se sobretudo a com-

A hipocrisia da visita gratuita
aos monumentos

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

ncheram-se as ruas de Lisboa, do Largo do Carmo à Avenida da Liberdade,
com centenas de milhares de pessoas prontas a fazerem da memória do 25 de
Abril uma verdadeira festa, mas também um poderoso factor de mobilização
para as mudanças que não é justo adiar. Com justiça deverá dizer-se que a festa
começou antes e que passou por momentos muito diversificados e

complementares, não sendo preciso dar exemplos para que as pessoas os identifiquem.
Com toda a legitimidade poderá dizer-se que esta comemoração teria um significado
diferente se não houvesse milhões de portugueses já exaustos de erguer a voz contra
uma governação que, diariamente, os priva de muitos benefícios conquistados com o
triunfo de Abril. Poderá dizer-se que também os muito ricos foram afectados. Porém,
mesmo que fosse verdade, a frase não teria sentido, uma vez que os ricos além de terem
muito mais defesa não costumam empobrecer durante as grandes crise. Acontece que
alguns dos portugueses muito ricos estão hoje mais ricos que no início da crise. Assim,
se prejudicados houve, não foram por certo eles, para já não falar dos esquemas e
estratagemas de ordem judicial que permitem a banqueiros com múltiplas penas no
cartório escaparem ao peso de uma sentença justa e inadiável.
Portugal está tenso e agitado. Um estudo universitário recente aponta para o imparável
cansaço dos nossos cidadãos com o mau funcionamento da democracia que eles próprios
têm legitimado com o valor do seu voto. Entretanto, o ex-Presidente Jorge Sampaio
sublinha que a nossa democracia não é sustentável com tanta assimetria social e
económica, pois há um momento em que as pessoas irremediavelmente se cansam partindo
para a ruptura política e social.
Quem como eu teve, nestas semana, o ensejo de ver milhares de pessoas mobilizadas, do
norte ao sul do país, das universidades às colectividades, das estações de rádio e
televisão até aos jornais de província, por certo não terá dúvidas acerca da força da
efeméride e, sobretudo, acerca do desejo de homens e mulheres de diversas idades de a
celebrarem de olhos bem postos no futuro.
Tudo isto somado significa que as pessoas não só desejam celebrar Abril como estão
ansiosas por revalidar os valores e os princípios que o tornaram triunfante e criaram
condições para a instauração da liberdade, da democracia e para o fim da Guerra Colonial.
Tudo isto visto e meditado quer dizer que o Portugal democrático, mesmo torcendo o
nariz aos rumos actuais da democracia, continua vivo e actuante, exigindo uma outra
forma de governar, mais solidária, mais social, mais tolerante e muito mais cultural. Tudo
isto demonstra que pôr o joelho por terra junto dos centros de decisão política da
Europa, nomeadamente em Berlim, está muito longe de ser a atitude justa para afirmar
que há uma soberania para preservar, um povo para defender, um futuro livre e
independente para assegurar. Não o perceber de forma limpa e clara é deixar o caminho
aberto para todos os atropelos que a realidade europeia nos possa vir a impor a curto
prazo, designadamente na sequência dos conflitos emergentes ou já em inequívoca fase
de confronto.
No dia 25 de Abril, centenas de milhares de portugueses vieram para as ruas para celebrar
Abril e para, em nome dele, mostrarem ao mundo que não desistem, não se rendem nem
se vendem. É mesmo assim que as coisas devem ser feitas, com serena objectividade e
firmeza. Foi assim que Abril triunfou, dando voz e rosto ao cansaço de milhões e, ao
mesmo tempo, ao desejo de poderem acompanhar os novos ciclos da humanidade.
Resta um problema a aguardar solução e resposta e, sobretudo, uma questão de fundo:
estarão os portugueses dispostos a suportar durante mais de um ano esta sufocante
desgovernação ?

pras, confecção de refeições
e outros assuntos do foro
familiar.
3 – Se uma família pretende
visitar a Pena e dado o tempo
de demora até lá chegar, não
poderá almoçar em casa, tem
que sair ao meio da manhã,
entre outros inconvenientes.
4 – Isto leva-se a concluir de
que o Jornal de Sintra, e la-
mento dizê-lo não tem sensi-
bilidade nem conhecimento
para propor que se visite os
monumentos nos horários

pré estabelecidos. Deveria
sim, defender e criticar quem
proíbe que estes desfrutem
do seu próprio património e
dele beneficiem de forma
financeira com os cerca de 800
milhões de visitantes.
Sra. Directora, acredite que
este meu texto não pretendo
criticá-la mas dar-lhe a conhe-
cer o que muitos pensam da
gestão dos palácios que
põem de lado os filhos de
Sintra.
Leitor devidamente identificado

SINTRA

José Manuel dos
Santos Conceição

Missa de 1 ano de falecimento

Sua esposa, filhos, netos, nora, genro e restante
família, vem por este meio comunicar que se realiza
a missa de 1 ano de falecido na Igreja de S. Miguel,
às 19 horas do dia 3-5-2014, pelo seu eterno
descanso.
Com muita saudade de toda a família.

NECROLOGIA -  JORNAL DE SINTRA, 2-5-2014
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao
abrigo do Ponto XX da delegação de competências da Câmara Municipal de Sintra no
seu Presidente, constante da Proposta n.º 1/2013, aprovada pelo Órgão Executivo na
sua reunião de 25 de Outubro de 2013, decide que o Projecto de Primeiras Alterações
ao Regulamento de Trânsito e Estacionamento do Município de Sintra, seja submetido
a apreciação pública e audição dos interessados, nos termos dos art.ºs 117.º e 118.º do
CPA pelo prazo de 30 (trinta dias).

O prazo de 30 dias é contado, a partir da publicação de Aviso em II Série de Diário da
República.

Assim, torna-se público que o Projecto acima referido, se encontra disponível ao
público mediante afixação Edital nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio ao Munícipe,
suas Delegações e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-
sintra.pt .

Os eventuais contributos podem ser endereçados ou entregues no Gabinete de Apoio
ao Munícipe, Lgº Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551, através do
e-mail municipe@cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 9 de Abril de 2014.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

( Basílio Horta )

PRESIDÊNCIA

MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
Ponto XX da delegação de competências da Câmara Municipal de Sintra no seu Presidente,
constante da Proposta n.º 1/2013, aprovada pelo Órgão Executivo na sua reunião de 25 de
Outubro de 2013, decide que o Projecto de Regulamento Municipal para Reconversão
Urbanística das Áreas Urbanas de Génese Ilegal de Sintra, seja submetido a apreciação
pública e audição dos interessados, nos termos dos artºs 117.º e 118.º do CPA pelo prazo de 30
(trinta dias).

O prazo de 30 dias é contado, a partir da publicação do presente Aviso em II Série de Diário da
República.

Assim, torna-se público que o Projecto acima referido, se encontra ainda disponível ao público
mediante afixação Edital nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

Os eventuais contributos podem ser endereçados ou entregues no Gabinete de Apoio ao Munícipe,
Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551, através do e-mail
municipe@cm-sintra.pt. ou ainda no Gabinete AUGI da Câmara Municipal de Sintra, Rua das
Eiras, 34 (antiga Fábrica da Messa, junto à Unidade de Urgência Básica) 2725-078 MEM
MARTINS, através do fax 219226729 e do e-mail augi@cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 8 de abril de 2014.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

( Basílio Horta )

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 2-5-2014

Pela terceira vez no
presente ano letivo,
uma ONG de renome
desloca-se à Escola
Secundária de Mem
Martins. Desta vez
trata-se da HELPO,
uma organização não-
governamental que
tem como principal
missão o apadrinha-
mento de crianças à distância. De momento a HELPO apoia mais de 4,500
crianças em idade escolar e pré-escolar em Moçambique e São Tomé e
Príncipe. Para a prossecução dessas atividades a organização serve-se da
colaboração de parceiros, associados, funcionários, padrinhos e
voluntários cuja motivação se coadune com a Visão, Missão e Valores da
Organização. Assim, vários milhares de crianças moçambicanas e
santomenses têm atualmente acesso à educação e à subsistência diária
através desta ONG.
Inserida neste espírito solidária, a Escola Secundária de Mem Martins
(escola sede do agrupamento de escolas de Mem Martins) tem levado a
cabo este ano letivo um ciclo de palestras sob o tema Ser Solidário numa
Europa em Crise, ciclo aliás organizado pelo Clube Europeu da escola.
Antes, já pela escola passaram representantes da AMI e do Banco Alimentar
Contra a Fome. Agora, no próximo dia 6 de maio, pelas 14 horas, na
Biblioteca, caberá à HELPO falar dos seus objetivos, missão e visão.
Esta iniciativa é aberta a toda a população escolar e a toda a população do
concelho, como é timbre das várias atividades culturais e solidárias que a
escola enceta. Por isso, a Escola Secundária de Mem Martins convida
todos os munícipes a assistirem a mais esta interessante palestra. Porque
é importante ser solidário numa Europa em crise e porque, como diz o lema
da HELPO, o nosso mundo é humano…

Solidariedade regressa à Escola
Secundária de Mem Martins

O Grupo Muzenza de Capoeira
promove nos próximos dias 1,2, 3 e
4 de maio o 7.º Campeonato Europeu
de Capoeira em Monte Abraão.
O evento decorrerá no Complexo
Desportivo João Carlos Cifuentes,
em Monte Abraão, e contará com a
presença do Presidente da Superliga
Brasileira de Capoeira, António
Carlos de Menezes.

7.º Campeonato Europeu
de Capoeira em Monte Abraão

O programa deste mega evento é
composto por aulas e palestras
variadas: desde aulas de jongo,
nutrição, musicalidade, samba, luta,
jogo e acrobacias a primeiros
socorros.
Os inscritos contam com três dias
de experiências únicas de convívio
e aprendizagem num espetáculo que
aguarda mais de 300 atletas de todo

o mundo.
Note-se que o 1º campeonato foi
realizado em Portugal, na Freguesia
do Monte Abraão, e até agora já
passou por Espanha, França e Itália.
O evento conta com o apoio da
União das Freguesias de Massamá
e Monte Abraão.

De 3 a 25 de maio a C.E.C.D vai
acender a esperança junto do
grande público numa iniciativa
promovida pela FENACERCI e RTP
– Antena 1. A campanha nacional
do Pirilampo Mágico está a chegar

Mira Sintra
C.E.C.D. marca presença na Campanha
“Pirilampo Mágico acende a nossa esperança”

e o C.E.C.D. Mira Sintra vai marcar
presença nas habituais vendas de
rua, nas empresas e escolas do
concelho.
Em 2013 foram vendidos 23.401
pirilampos sendo objetivo do

O trânsito e o estacionamento
em Sintra em consulta pública
A Câmara Municipal de Sintra tem
em apreciação pelo período de 30
dias as alterações ao Regulamento
do Trânsito e Estacionamento do

Município de Sintra. É um assunto
de grande importânca para os
munícipes porquanto o Estacio-
namento e o Trânsito são diaria-

mente impeditivos de uma utilização
racional, protegendo o comércio
local , os habitantes, os turistas
entre outros.

C.E.C.D. Mira Sintra superar este
valor em 2014. Acompanhe o
desenvolvimento desta campanha
em www.cecdmirasintra.com e em
www.facebook.com/cecd.mira
sintra.

Sérgio Luís de Carvalho
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o dia 22 de abril (Dia
mundial da Terra),
inserido nos Dias
Eco-Escolas (22,23
e 24 de abril) decor-

Escola Básica 2,3 D. Fernando II

Inauguração do Trilho à Descoberta da Natureza

Entrega Diplomas Vigilantes Natureza Juniores

Anilhagem aves

reu a inauguração do Trilho à
Descoberta da Natureza, na
Escola Básica 2,3 D. Fernando
II, em Sintra, projeto premiado
no concurso de projetos de
qualidade da CMS em 2013.
O projeto Trilho à  Descober-
ta da Natureza promovido/
desenvolvido na Escola D.
Fernando II em parceria com
o Parque Natural Sintra-Cas-
cais,  Câmara Municipal de
Sintra e Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Univer-
sidade Nova de Lisboa, per-
mite a observação na “mata
da escola”, de uma grande
variedade de espécies vege-
tais autóctones, uma grande
variedade de avifauna e um
conjunto de fósseis do perío-
do do Cretácico.
Com este projeto, para além
de colocar em prática os prin-
cípios de uma educação am-
biental, contribui também
para o desenvolvimento dos

vidados a darem um passeio
pelo Trilho, a verem os pai-
néis interpretativos e as
placas de identificação das
plantas autóctones que fazem
parte da flora da mata da
escola. Painéis interpretati-
vos e placas de identificação
de plantas que possuem
QRcodes com ligação ao site
do projeto (http://trilho4.we
bnode.pt). Os alunos do JI da
Portela de Sintra passaram a
manhã “À Descoberta de
Fósseis” e no fim deram uma
mãozinha e plantaram um
ginkgo biloba junto aos aflo-
ramentos rochosos possui-
dores de fósseis do período
Cretácico.
Durante todo o dia decorre-
ram diversas atividades co-
mo anilhagem de aves promo-
vida por técnicos do PNSC,
Ciclo de Conferências e
Workshops (“Viaje até ao
tempo dos dinossauros na
região de Sintra”- Profª.
Lígia Castro - FCT/UNL;
“História da Terra e da Vida
na região de Sintra” - Profª.
Lígia Castro e Prof. José Car-

los Kullberg - FCT/UNL;
Conferência  AVES - PNSC;
“Land art” workshop - Profª.
Cibele; Workshop Plantas
aromáticas - Profª. Fernanda
Botelho. “Fósseis - milhões
de anos na palma da mão” -
Simulação do processo de
fossilização: moldagem e
impressão. -  Profª.  Helena
Moita de Deus e ainda pro-
movido pelo SMAS - Jogo
Quiz, além de exposições
sobre fauna e flora da mata
da escola e Áreas Protegidas
de Portugal.
Nos dias seguintes, 23 e 24
de abril, decorrem conferên-
cias, Áreas Protegidas - e
Plantas autóctones - pro-
movidas pelo PNSC;  Confe-
rência AVES - SPEA;  La-
boratório Aberto - Prof.ª He-
lena de Deus e ainda, Mer-
cado das Plantas e Mercado
de Fósseis e Minerais.

A coordenadora do projeto,
Paula Sequeira

N

jovens enquanto cidadãos,
incutindo-lhes valores, como
o respeito pela Natureza e a
importância do seu conheci-
mento,  permitindo-lhes en-
quanto alunos a aquisição de
saberes acerca da  geologia,
paleontologia, fauna e flora
da região.

Painel interpretativo Plantação Ginkgo biloba

Exposição

A Câmara Municipal de Sintra
promove o curso “Gestão de
uma Alimentação Saudável”,
dirigida a profissionais das
instituições integradas na
rede do Apoio Alimentar no

Curso sobre alimentação saudável em Sintra
Concelho de Sintra, no
próximo dia 6 de maio, pelas
14h00, no Palácio Valenças.
O curso “Gestão de uma
Alimentação Saudável”,
organizado em parceria com

a Fundação Ernesto Roma e
a Associação Protetora dos
Diabéticos de Portugal,
financiado pela “Missão
Sorriso”, tem como objetivo
aumentar as competências

das equipas de apoio social e
do pessoal das cozinhas
treinando-o para a elabora-
ção de ementas económicas
e saudáveis. Pretende-se,
ainda, promover espaços de

educação e debate no âmbito
da alimentação saudável.
Para a inscrição nesta forma-
ção deverão ser contactados
os serviços da Câmara
Municipal de Sintra, através

do telefone, 21 923 60 24 ou
para o email: dsas.nucleo
saude@cm-sintra.pt.

Fonte: CMS

Teve lugar uma cerimónia
onde discursou a Diretora do
Agrupamento de Escolas
Monte da Lua e foram apre-
sentadas as várias atividades
desenvolvidas ao longo des-
tes dois anos letivos. Esta
apresentação, foi feita por
alunos do 3.º ciclo ligados ao

projeto desde o ano passado.
Seguidamente, procedeu-se à
entrega de diplomas aos
“Vigilantes da Natureza Jú-
niores”, alunos que ao longo
deste ano têm tido formação
e participado em várias ativi-
dades ligadas ao projeto. No
final os presentes foram con-
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No dia do fecho desta edição, 30 de Abril e 6 de Maio, o
Aquário Vasco da Gama, o Centro de Biociências do ISPA e a
Quercus, vão proceder à libertação no meio natural de mais
de um milhar de peixes reproduzidos em cativeiro, acções que
ocorrerão na ribeira de Colares (Sintra, dia 30) e no rio Arade
(Alferce, dia 6). Os peixes a libertar pertencem às espécies
Squalius pyrenaicus (escalo do sul; Em Perigo de extinção) e
Iberochondrostoma almacai (boga do sudoeste; criticamente
em perigo de extinção).
Este projecto, que conta ainda como parceiros a Faculdade
de Medicina Veterinária da Universidade Técnica de Lisboa e
a Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos, está em curso
desde 2008 com o objectivo reproduzir e manter populações
ex situ de algumas das espécies de peixes de água doce mais
ameaçadas no nosso país.
Os repovoamentos serão efectuados em troços dos rios de
origem (dos indivíduos inicialmente capturados para
reprodutores) que apresentem características favoráveis à
sobrevivência e reprodução dos peixes. Sempre que possível,
estes troços encontram-se associados a projectos de
recuperação de linhas de água, envolvendo cidadãos e
entidades que localmente efectuam uma monitorização mais
ou menos formal destas bacias hidrográficas.
O projecto de reprodução em cativeiro está a ser desenvolvido
no Aquário Vasco da Gama (organismo cultural da Marinha,
Algés) e em instalações do ICNF geridas pela Quercus,
localizadas em Campelo (Figueiró dos Vinhos).
Os cursos de água nacionais encontram-se sob forte pressão,
estando muitos deles sujeitos a uma degradação extrema. Aos
efeitos combinados das descargas de poluentes, urbanos e
industriais, que contaminam os cursos de água com excesso
de nutrientes, juntam-se verões prolongados e com pouca
chuva, muitas vezes devastadores para os organismos fluviais.
Adicionalmente, a proliferação de espécies invasoras, vegetais
e animais e as más-práticas de intervenção nos habitats
ribeirinhos, contribuem também para aumentar os riscos a
que se encontram sujeitos, em termos de conservação, as
nossas espécies de peixes dulçaquícolas.
No dia 30 de Abril, quarta-feira – Libertação de Escalos-do-
Sul (Squalius pyrenaicus) na ribeira de Colares, em Colares
(Sintra)
09:00 às 12:00 – Aquário Vasco da Gama: contagem, marcação
e transporte e adaptação dos exemplares nos recipientes de
transporte.
14:00 – Chegada a Colares e libertação dos peixes na ribeira.
Dia 6 de Maio – Libertação de Boga-do Sudoeste
(Iberochondrostoma almacai), no ribeira de Alferce, perto de
Alferce (Monchique)
07:00 às 10:00 – Aquário Vasco da Gama: contagem, marcação
e transporte e adaptação dos exemplares para o depósito da
viatura.
10:30 – Partida para Alferce.
15:00 – Chegada a Alferce e libertação dos peixes no rio

Fonte: Diário Digital

Peixes reproduzidos
em cativeiro «libertados»
na Ribeira de Colares

sta é a principal
constatação da reu-
nião que decorreu no
dia  23 de abril
durante o Conselho

Sintra pretende mais fundos
comunitários

crescimento, vai ter apenas
833 milhões de euros. As
regras europeias dividem as
regiões pelo nível de desen-
volvimento com o rendimento
per capita. A região de Lisboa
tem um nível [de avaliação]
superior à média europeia”,
disse Manuel Castro Almei-
da.
“A região de Lisboa quase
não tem acesso aos fundos
europeus. As regras não são
coerentes”, disse. O gover-
nante afirmou que os empre-
sários continuam a dispor
dos incentivos aos investi-
mentos nas empresas atual-
mente disponíveis.
O secretário de Estado elo-
giou a Câmara de Sintra por
ser inovadora ao criar este
tipo de iniciativas e por se
afirmar como “um agente de
desenvolvimento económi-
co”.
Já o presidente do Conselho

Estratégico Empresarial, João
Talone, considera que é im-
portante mobilizar vontades
para remover obstáculos ao
desenvolvimento económico
e criar emprego, o que tem
“tudo a ver com investi-
mento”.
Segundo João Talone, há
empresários que consideram
deixar os concelhos que se
encontram na região de Lis-
boa para se deslocarem para
zonas onde consigam ter
acesso aos fundos europeus.

Posição da Associação
Nacional de Municípios

Sobre esta matéria a Asso-
ciação Nacional de Muni-
cípios Portugueses (ANMP)
considera que a preparação
do novo quadro comunitário
devia “estar mais adiantada”,

havendo “um conjunto de
dados que ainda não foram
entregues à ANMP para a
conclusão do actual quadro
e para o desenvolvimento do
próximo”, alegam.
Ao que apurámos a ANMP já
fez uma proposta de parceria
ao Estado, “idêntica à que
este fez à Comissão Europeia”
relativamente ao quadro co-
munitário, de forma a que a
associação tenha acesso “a
um conjunto de dados,
fundamentais para se poder
trabalhar com o Governo,
como por exemplo as dota-
ções financeiras”, explicam.
“É imprescindível que o Go-
verno clarifique todo o dos-
siê”, porque “as indefinições
têm consequências” e  adian-
tam que “sem os municípios
os quadros comunitários não
se realizam”.

Fonte: CMS/ANMP

Os fundos europeus do próximo quadro de apoio comunitário para 2014-2020 na região de Lisboa
são muito inferiores aos disponíveis para as restantes zonas do país, à semelhança dos anteriores, e
são insuficientes para estimular o desenvolvimento económico. A Associação dos Municípios
portugueses considera que o assunto está deveras atrasado e que sem aos municípios o quadro
nacional de apoio não se realiza.

E
Estratégico Empresarial de
Sintra, que reuniu o presi-
dente da Câmara Municipal,
Basílio Horta, cerca de vinte
empresários e responsáveis
da UGT e CGTP e o secretário
de Estado do Desenvolvi-
mento Regional, Manuel
Castro Almeida.
Durante a reunião que contou
com a presença de empre-
sários das maiores empre-
gadoras do concelho de Sin-
tra, foram abordadas ques-
tões vitais para o desen-
volvimento socioeconómico
do concelho.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, a autarquia está expe-
ctante em relação aos fundos
comunitários que poderão
contribuir para o desenvol-
vimento económico do
concelho.
“Não podemos deixar de
apoiar o investimento porque
queremos criar condições
para criar emprego e os meios
de financiamento europeu
têm um peso enorme nesta
questão. Gostaríamos de ou-
vir mas também de informar o
senhor secretário de Estado
porque ainda há muitas
opções por tomar [em relação
à proposta que Portugal vai
apresentar à União Euro-
peia]”, afirmou o presidente
da autarquia.
No entanto, o secretário de
Estado afirmou aos empre-
sários que trazia uma boa e
uma má notícia: “A boa
notícia é que os fundos para
a região de Lisboa vão crescer
170%. A má é que, apesar do

Basílio Horta ladeado por João Talone, presidente do conselho
estratégico empresarial e Manuel Castro Almeida secretário
de Estado do Desemvolvimento regional

PROMOVA A SUA EMPRESA NO JORNAL DE SINTRA EM PAPEL

Também na internet em www.jornaldesintra.com

PUB.
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Com o desígnio de impul-
sionar as Letras portu-
guesas, a Estoril-Sol
relançou o Prémio Literário
Fernando Namora. Trata-
se da 17ª edição deste
prestigiado galardão, cujo
prazo de candidaturas se
prolonga até 31 de Maio.
O Júri será presidido pelo
escritor e ensaísta Vasco
Graça Moura.
No valor de 15 mil euros, o
Prémio Literário Fernando
Namora destina-se a galar-
doar uma obra de ficção
(romance ou novela), de
autor português, editada em 2013, desde que o escritor não
tenha sido premiado nas três edições anteriores.
Com periodicidade anual, o Prémio Literário Fernando Namora
ocupa um espaço único no meio literário nacional. José
Eduardo Agualusa foi o vencedor no ano passado com o seu
romance “Teoria Geral do Esquecimento”.
Recorde-se que o Prémio Literário Fernando Namora, atribuído
regularmente desde 1988, teve um Júri presidido, durante
vários anos, por Agustina Bessa-Luís, que dá agora o seu
nome ao Prémio Literário Revelação, também instituído pela
Estoril-Sol.

Candidaturas ao Prémio
Fernando Namora
até dia 31 de Maio Dia 24 de Abril, na Vila Alda,

em Sintra, a Alagamares
promoveu o concerto  En-
treParedes, construído em
torno da sonoridade de mes-
tre Carlos Paredes e com a
participação do Duo Avesso,
com Ivo Eloy no violino e Pe-
dro Hilário na guitarra,
evento com que se pretendeu
assinalar os 40 anos do 25
de Abril.
Sobre o espectáculo, escre-
veu Nuno Pinto de Almeida:
“Urge o momento presente a
Mudar de Vida. Emerge de um
diálogo cúmplice entre uma
guitarra e um violino um novo
(Canto do) Amanhecer que
nos sugere revirarmo-nos
Duo Avesso.
Nesta primeira viagem, Duo
Avesso convida-nos a revi-
sitar a obra de um mestre
inigualável entreParedes.
Percorrendo parte da obra de
Carlos Paredes, redescobri-
mos o trágico, o cómico, nas

Nos 40 anos do 25 de Abril, Alagamares e Duo Avesso evocaram Carlos Paredes

25 de Abril “EntreParedes”

foto: Paulo Escoto

melancólicas melodias dos
Verdes Anos ou na graciosa
jocosidade do Divertimento.
Através dos subtis repicados
do violino ou do suave balan-
cear dos dedilhados da gui-
tarra, somos conduzidos a
compreender melhor as in-

fluências musicais do mestre,
que se espraiam, desde o fol-
clore, passando pela música
erudita, até à música tradi-
cional portuguesa, entrecru-
zando épocas e estilos, num
fluir de pleno deleite musical.
Acompanhe-nos neste alvo-

recer e deixe-se seduzir por
esta trama de elegantes
sonoridades”.
Antecedendo a apresenta-
ção, foi feita uma breve evo-
cação da vida e obra de
Carlos Paredes.

Fernando Morais Gomes

Ivo Eloy no violino e Pedro Hilário na guitarra

Miguel Araújo, cantor, mú-
sico e compositor que deu-
se a conhecer com “Os Azei-
tonas”, atua no próximo dia 3
de maio, pelas 21h30, no
Centro Cultural Olga Cadaval.
Em 2011 estreou-se a solo
com o trabalho «Cinco dias e
Meio» (incluindo «Os Mari-
dos das Outras», «Fizz
Limão» e «Capitão Fantás-

Miguel Araújo no Olga Cadaval
tico»). O single de estreia foi
nomeado para «melhor can-
ção do ano» nos prémios da
Sociedade Portuguesa de
Autores, nos Globos de Ouro
e na gala da RTP dos me-
lhores do ano.
Individualmente, Miguel
Araújo foi nomeado para
«melhor intérprete indivi-
dual» nos Globos de Ouro e

como «personalidade mascu-
lina do ano na categoria de
música» na revista Lux. O
álbum foi considerado um
dos 10 melhores do ano na
revista Blitz.
«Crónicas da Cidade Gran-
de» é o seu segundo disco
de originais, com o selo
Warner Music Portugal, cujo
single de estreia, «Balada

Astral», arrecadou o número
notável de 25.000 mil visua-
lizações nas primeiras 24
horas e toca já nas maiores
rádios nacionais, tornando-se
um grande sucesso logo no
dia do seu lançamento. O dis-
co conta com as participa-
ções de António Zambujo,
Marcelo Camelo e Inês Viter-
bo.

“Alice no País das Maravilhas”, pelo Grupo de Teatro “Os
Anéis de Satueno, da Casa Seis, no âmbito da 22.ª Mostra de
Teatro de Sintra, dia 04 de Maio, domingo, na Casa da Cultura
de Mira Sintra às 17 horas. É um espetáculo para crianças e
adultos. Entrada livre.

Mira Sintra
“Alice no País
das Maravilhas”

“Desculpa ó Caetano” é a peça de teatro apresentada pelo
Grupo de Teatro “Os Cintrões”, que sobe ao palco da União
Recreativa e Desportiva de Fontanelas e Gouveia, no próximo
dia 2 de maio, às 21h30.
O tema da peça teatral situa-se em Lisboa, no início do último
quartel do século vinte. A empresa de Caetano Borges tem a
sua sede num edifício da baixa Lisboeta, que também lhe serve
de residência. É nesta residência que se desenrola a peça com
momentos alucinantemente cómicos, essenciais para a
sobrevivência da M.A.M.A. - Moagem Agrícola Moinhos
Associados S.A.
Envolvidos no processo estão figuras, figurinhas e figurões
de negócios de sexo, romantismo e escapadelas; dinheiro e
milho... Reservas através do telefone 918 906 059

Peça “Desculpa ó Caetano”
em Fontanelas/Gouveia

Monte Abraão
Grande comédia “Pijama para seis”
Uma hilariante comédia com
Tozé Martinho sobe ao palco
do Salão Paroquial de Nossa
Senhora da Fé, em Monte
Abraão, a 3 de maio, às 21h30.
Marta e Bernardo decidem

convidar um amigo para
passar o fim de semana na sua
casa de campo. Com a chega-
da de Fátima, a empregada, e
uma suposta amiga de Rober-
to à casa do casal, instala-se

a confusão. “Pijama para
seis” é uma comédia hilariante
passada numa casa de campo
onde as trocas entre casais
prometem trazer momentos de
rir às gargalhadas.

Preço: 8€
Uma iniciativa que conta com
o apoio da União das Fre-
guesias de Massamá e Monte
Abraão. Tel. 21 437 36 35/21
439 08 39

Almoçageme
Feira de antiguidades
Vai realizar-se no dia 3 de Maio, na antiga escola de
Almoçageme, entre as 10 e as 19 horas mais uma feira de
antiguidades, velharias e arte sanado promovido pela
Associação de Pensionistas, Reformados e Idosos da
localidade.

Vai a Alagamares com a colaboração da Câmara Municipal de
Sintra promover nos dias 29 e 30 de Maio o IV Encontro da
História de Sintra, no Palácio Valenças.
Durante 2 dias, 10 oradores apresentarão igual número de
comunicações, abertas a debate, sendo a inscrição gratuita, e
sujeita à lotação do lugar, devendo ser efectuada por mail
para a Alagamares-Associação Cultural através do 
alagamaressintra@gmail.com ou pelo 913059184 até 26 de
Maio próximo, indicando nome, contacto telefónico e/ou
electrónico e profissão. Será feita a confirmação electrónica
da inscrição e no final entregue um certificado de participação.
Do programa constam os oradores Miguel Real,  Maria Teresa
Caetano, Rui Oliveira, Jorge Telles de Menezes, Denise Pereira,
Carlos Manique da Silva,  Eugénio Montoito, João Rodil,

Sintra / Palácio Valenças
29 e 30 de Maio, IV Encontro de História de Sintra

Nuno Miguel Gaspar, Sérgio Luís de Carvalho.
No encerramento concerto pelo agrupamento de sopros Trio
Pasculi.
O programa está sujeito ao tema “Historiadores Sintrenses”,
numa homenagem aos inúmeros estudiosos da temática
sintrense, e com início na data em que decorrem 127 anos do
falecimento de um deles, a 29 de Maio de 1887,o 2º Visconde
de Juromenha, autor da célebre Cintra Pinturesca. Falecidos
ou ainda vivos, é por causa deles que os Estudos Sintrenses
se desenvolveram, das Artes à Política, da Arquitectura às
Ciências Sociais, tudo igualmente num ano onde figuras como
Raul Lino ou Ferreira de Castro são lembrados nos 40 anos
do seu desaparecimento, e quando a temática da História
Local mostra estar pujante e criativa.
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Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Hóquei em Patins-Apuramento do Campeão

Nafarros prega susto ao Benfica mas acaba derrotado

André Martins no lançamento de mais uma jogada de ataque do conjunto de Nafarros.
Marcou um golo no melhor período da equipa

foto: ventura saraiva

conjunto de Nafar-
ros começou o ata-
que ao título na-
cional da melhor
maneira, inaugu-

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins – 2.ª Divisão
HC Sintra garante presença no “play-out” da subida

Campeonato do Mundo de TT
Hélder Rodrigues no 3.º lugar
O “motard” sintrense Hélder Rodrigues venceu a quinta e última etapa do
Sealine Cross Country Rally, realizada no passado dia 25 de Abril, a segunda
jornada do Campeonato do Mundo de Todo-o-Terreno que se disputou no
Qatar. Com este resultado, o piloto de Aruil (Almargem do Bispo), apoiado pela
Red Bull e MEO, conseguiu assegurar o 3.º lugar da classificação geral. Hélder
Rodrigues e a Honda CRF450 Rally cumpriram o troço cronometrado em
4h17m59s.  «Estou muito feliz com a minha classificação mas, acima de tudo,
estou muito satisfeito com o resultado da equipa. A Honda esteve muito bem
nesta prova e a vitória foi merecida. Só me resta agradecer o apoio de todos”,
salientou Hélder Rodrigues, na nota de imprensa divulgada após a competição.
A próxima prova de Hélder Rodrigues será em Junho, no Rali da Sardenha, em
Itália.

Teve início no sábado, dia 26 de Abril, a 1.ª jornada do apuramento do campeão nacional de hóquei em patins da 3.ª Divisão, com a União Desportiva
de Nafarros a receber o S.L. Benfica “B”. Com mais soluções, a turma encarnada venceu por 11-6, mas não se livrou de um susto quando a turma
nafarrense conseguiu chegar ao empate (6-6) anulando cinco golos de desvantagem.

rando o marcador com pouco
mais de um minuto de jogo,
num excelente apontamento
ofensivo concretizado com
êxito por Dário Alexandre. O
Benfica levou algum tempo a
perceber como deveria supe-
rar a organização nafarrense
e só aos 4 minutos de jogo
conseguiu visar com êxito a
baliza defendida por Pedro
Santos, igualando a partida.
A equipa de Nafarros jogava
de igual para igual, obrigando
os encarnados a recuar e a
lançar fortes contra-ataques
em velocidade usando o vir-
tuosismo de Diego Dias e de
Guilherme Silva. Todavia só
aos 8 minutos conseguiu
voltar a marcar, passando as-
sim para a frente do marcador.
Seguiu-se uma fase de menor
acerto da dupla de arbitragem
com claro prejuízo para o
emblema de Nafarros, e que
começou com a amostragem
de um cartão azul a Pedro
Lourenço e a respectiva
suspensão de dois minutos,
quando foi este que sofreu a
falta, obrigando a turma da
casa a jogar com menos uma
unidade durante algum tem-
po, já que na marcação do
livre indirecto, o patinador
benfiquista acabou por falhar,

renço, e Bruno Santos. No
banco: Tiago Velez (gr).
Ao intervalo: 1-5. Resultado
final: 6-11.
Marcadores: Dário Alexandre
(3), André Lima (2), e André
Martins (UDCN), e Diego
Dias (4), Guilherme Silva (3),
João Sardo (3), e André
Eduardo (SLB).

VS

Idanha-Belas
Torneio de Ténis de Mesa
O Grupo Bandolinista 22 de Maio de 1925 promove na sua sede social, na
Idanha (Belas) no âmbito do seu 89.º aniversário, um “torneio de ténis de
mesa”. A competição teve início na 5.ª feira, dia 1 de Maio e prolonga-se até ao
dia 17.

O repetindo-se a mesma situa-
ção aos 21 minutos com An-
dré Martins. Dois momentos
de superioridade que emba-
laram o Benfica para a
construção de uma vantagem
de 1-4, voltando a dilatar o
resultado a 20 segundos do
final, resultado com que se
atingiria o intervalo.

André Lima e Dário a
fazer de fantasmas
e a pregar um susto
aos encarnados
No reatamento da partida, o
Benfica chega com facilidade
ao 1-6, augurando os mais
optimistas uma goleada a
favor dos encarnados, dada
a forma como a equipa
secundária da Luz ganhava
superioridade nas ofensivas,
atacando em bloco, com 3/4,
unidades, contra 2/3, da tur-
ma de Nafarros. Apanhados
em contra pé, os encarnados
viram em trinta segundos a
segunda bola na sua baliza
num portentoso remate de
André Martins, para de
seguida André Lima voltar a
marcar (3-6) para grande
contentamento das poucas
dezenas de adeptos nafarren-
ses. O relógio marcava o 29.º
minuto de jogo, e os momen-
tos que se seguiram foram de
autêntico delírio, com Dário

Alexandre a reduzir para 4-6,
André Lima num golo de
levantar qualquer pavilhão, a
fazer o 5-6, e Dário Alexandre
a chegar ao empate, numa
assistência primorosa do
capitão de equipa, Pedro
Albino.
Surpreso com o resultado, o
treinador encarnado aposta
tudo na melhor equipa, e tem
que usar todos os argumen-
tos para chegar à vitória. O

conjunto de Nafarros quebra
fisicamente e perante a velo-
cidade imposta pelo Benfica
sente-se impotente para deter
o caudal atacante da turma da
Luz. Daí que os nove minutos
finais acabassem por ser um
suplício para os patinadores
orientados por Pedro Feliz,
com o Benfica a marcar 5 go-
los, chegando com natura-
lidade aos 6-11, nunca desli-
gando do jogo até ao último

segundo, afastando assim os
fantasmas que o assom-
braram na fase inicial do
segundo tempo.
Apesar de solicitada, não foi
possível obter a ficha do
jogo, com a União Desportiva
e Cultural de Nafarros a
alinhar inicialmente com:
Pedro Santos; Pedro Albino
(cap), André Lima, e Dário
Alexandre. Jogaram ainda:
André Martins, Pedro Lou-

A três rondas do final do campeonato nacional da 2.ª
Divisão, o Hóquei Club de Sintra garantiu o 2.ºlugar
na Zona Sul, e a presença no jogo do ”play-out” da
subida, isto se nas jornadas que faltam se mantiver a
actual classificação.
A derrota por 8-7 em Almeirim frente a “Os Tigres”,
jogo referente à 27.ª jornada, realizada no passado
dia 26, destronou a turma sintrense da liderança por

troca com o emblema ribatejano, com a diferença de
pontos a ser agora de apenas um (64-63) aumentando
assim as expectativas dos adeptos de ambos os
clubes até final da competição.
Na jornada de amanhã, dia 3, o Sintra recebe em Monte
Santos às 18h00, o Alenquer e Benfica, e “Os Tigres”
viaja até Oliveira de Azeméis para defrontar a Escola
Livre.

Ao derrotar em Coimbra a Associação Académica
por 4-0 (golos de Rita Dias, Andrêa Afonso,
Margarida Florêncio, e Sofia Vicente), em jogo dos
Quartos-de-final da Taça de Portugal Feminina de
Hóquei em Patins realizados no dia 26 de Abril, a
equipa da Associação Stuart de Carvalhais-Hóquei
Clube de Massamá apurou-se para a “Final-Four”

da competição aprazada para os dias 14 e 15 de Junho
em local a indicar pela F.P.P.
Juntam-se à equipa de Massamá, o SL Benfica, HC
Mealhada, e Associação Desportiva Sanjoanense,
com o sorteio a ditar o confronto nas meias-finais
(dia 14) entre o Benfica e a “Stuart”, e Mealhada-
Sanjoanense.

Hóquei – Taça de Portugal Feminina
Stuart-Massamá na “Final-Four”
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1.º Dezembro e Sintrense empatam (2-2) no Campeonato Nacional de Seniores – Série G

Ainda não foi desta que se cantou vitória

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095

Pressão atacante do 1.º Dezembro junto à baliza do Sintrense foto: ventura saraiva

om bastante público
nas bancadas – dér-
bi, é dérbi – o Sin-
trense entrou prati-
camente a vencer

Quatro jogos, quatro empates. Este é o saldo dos confrontos ente as equipas do 1.º Dezembro e do Sintrense no Campeonato Nacional de Seniores, dois
na 1.ª fase da prova, e outros dois nesta série (G) que determina quem se mantém na próxima época e quem desce aos distritais da AFL.
No jogo realizado no domingo, dia 27, e referente à 11.ª Jornada, no campo Conde Sucena em S. Pedro de Sintra, a exibição das duas equipas não
correspondeu às expectativas e teve ainda dois golos algo surrealistas, com culpas para os guarda-redes.

com um golo aos dois minu-
tos apontado pelo brasileiro
João Falque. O 1.º Dezembro
viria a empatar poucos minu-
tos depois, num golo auto
golo de Wilson (com a bola a
embater-lhe na cabeça), para
passar para a frente do marca-
dor antes do intervalo, com a
assinatura de “Pipas”.
No reatamento, o Sintrense
entrou disposto a inverter a
situação e fez entrar Yoruba
por troca com Dina, mas seria
o avançado Rafael Silva que
numa ajuda à defensiva aca-
baria por provocar uma falta
passível de grande penalida-

de (53’), oportunidade que
Rui Monteiro não desper-
diçaria para empatar a partida
(2-2).Até final, e apesar de
maior domínio do 1.º Dezem-
bro o resultado acabaria por
manter-se, numa divisão de
pontos que penaliza o emble-
ma de São Pedro de Sintra,
obrigado a vencer no próximo
domingo, dia 4, na recepção
ao Sp. Ideal para garantir a
manutenção.
Com arbitragem de Ricardo
Baixinho (AF Setúbal), o 1.º
Dezembro alinhou com: Mar-
co Pinto; Tó Branco, Angel
(Pedro Rosário, 75’), Sérgio
Nunes Pipas, Luisinho, Ricar-
do, Cuca, Leonel,Rafael Silva
(Gutti, 65’), e Fary.
Sintrense: Rafael; Filipe, Wil-
son, Wanderson, Zé Pedro,

Saramago, Rui Monteiro
(Emanuel, 60’), Hugo Bral,
Herlânder, João Falque (Ro-
drigo Parreira, 89’), e Dina
(Yoruba, 46’.
Golos: Wilson (pb), e Pipas
(1.º Dez.), João Falque, e Rui
Monteiro (Sintrense).
Resultados: Fut. Benfica, 1-
Operário, 4; Sp. Ideal, 5-
Praiense, 0; O Elvas, 1-Casa
Pia, 1; 1.º Dezembro, 2-
Sintrense,2.
Classificação:1.º Casa Pia,
37; 2.º Sintrense, 34, 3.º
Operário, 33, 4.º 1.º Dezembro,
30, 5.º Praiense, 27, 6.º Sp.
Ideal, 25, 7.º O Elvas, 19, 8.º
Fut. Benfica, 7.
12.ª Jornada (dia 4):1.º De-
zembro-Sp. Ideal; Sintrense-
Fut. Benfica; Operário-O El-
vas; Casa Pia-Praiense.     VS

Campeonato Pró nacional da AFL
Pero Pinheiro foge
da despromoção
Na 27.ª Jornada do Campeonato Distrital Pró Nacional
da Associação de Futebol de Lisboa (AFL),realizada
no domingo, dia 27, a nota de destaque vai para a
vitória do Atlético de Pero Pinheiro sobre o CD Vila
Franca do Rosário por 2-0 (golos de Aguiar e Bracali),
três pontos que retiram para já a equipa de Hélder
Ferreira dos lugares de despromoção directa, por
troca com a equipa do concelho de Torres Vedras.
Nos outros jogos, releve-se ainda os empates do Sp.
Lourel (1-1) frente ao Sacavenense, e do Real no
campo do Alverca (0-0). Já o Atlético do Cacém
perdeu em casa (3-4) com o Santa Iria, e caiu para os
últimos lugares da classificação, liderada pelo Atlético
da Malveira com 58 pontos. No 2.º lugar encontra-se
o Sacavenense (55), e no 3.º Sp. Lourel e Tires, ambos
com 42.
Na próxima jornada a realizar no dia 4 (domingo), há
dois dérbis concelhios: o Pero Pinheiro recebe o Lou-
rel, e o Real, o Atlético do Cacém. Já o líder, Malveira
desloca-se ao terreno da URD Tires.

Divisão de Honra da AFL
Montelavarenses a subir
O Clube de Futebol “Os Montelavarenses” regressou ao
2.º lugar na Divisão de Honra da AFL com a vitória caseira
por 1-0, sobre a AD Coutada, jogo da ronda 27, do Cam-
peonato da 1.ª Divisão de Honra da AFL realizada no dia
27 (domingo). Uma vitória que ainda não garante matema-
ticamente a subida de divisão, mas que deixa excelentes
perspectivas quanto a esse objectivo para as 4 jornadas
que faltam para o final do campeonato.
Nos restantes jogos, há a destacar a vitória do União
Mucifalense (1-2) no Lumiar frente à UD Alta de Lisboa.
Ainda assim o emblema do Mucifal continua nos lugares
de despromoção, ocupando o 13.º lugar com 27 pontos e
ainda longe do Sintra Football (11.º) com 35 e que fecha o
grupo da manutenção. O clube orientado por Paulo Rocha
perdeu em Monte Abraão por 0-1 com a UD Vilfranquense,
SAD. A equipa do Ribatejo continua no 1.º lugar agora
com 56 pontos, seguida de “Os  Montelavarenses” com
53.
Na jornada do dia 4 (domingo), o Mucifalense recebe o
Damaiense, e o Sintra Football desloca-se à Azambuja
para defrontar a UD Recreio. Já o emblema de Montelavar
joga no reduto do Linda-a-Velha.

Juniores da AFL – Divisão de Honra
Sporting de Lourel vence (1-2) em Loures
Na 26.ª Jornada do Campeonato da Divisão de Honra de Juniores A da
AFL, o Sporting de Lourel cometeu a proeza de vencer por 2-1, em casa do
Sportivo de Loures, líder destacado da prova. Quem não aproveitou este
resultado, foi o 1.º Dezembro (2.º) que perdeu em S. Pedro de Sintra por 1-
4 com o Ponterrolense, mantendo-se à distância de 5 pontos (58-53) do
clube de Loures. Já os leões de Lourel subiram para o 3.º lugar com um
total de 50 pontos. A subir está também o Agualva (vitória de 1-0 em
Tires), e está no 4.º lugar com 44.
Nos outros jogos, o Pero Pinheiro empatou em casa do Atlético do Cacém
(2-2), e o Mem Martins ganhou na Quinta do Recanto (3-2) ao Atlético da
Malveira. Na jornada de amanhã, dia 3 (sábado), o Agualva recebe o 1.º
Dezembro, e o Pero Pinheiro, o Mem Martins SC. O Sp. Lourel recebe a
URD Tires, e o Cacém desloca-se a Linda-a-Velha.

C

Distrital de JunioresA da AFL – 2.ª Divisão
MTBA vence na ronda de abertura
Teve início no dia 26, sábado, a fase de apuramento do campeão de junio-
res A, da 2.ª Divisão-AFL, com o Grupo União MTBA a receber a UD
Vilafranquense e a ganhar por 3-2. No outro jogo do grupo, o Casalinhense
derrotou o S.L. Olivais por 5-1. Na 2.ª jornada, amanhã, dia 3, o MTBA
joga no campo do Olivais, e o Casalinhense em Vila Franca de Xira.
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Prémio Manuel Faria – “Troféu Sintra a Correr 2014”no dia 25 de Abril

Ilírio Esteves (JOMA) e Kcenia Bougrova (Valejas)
vencem em Belas

Casa Benfica AMM e JOMA na luta pela vitória
nas equipas

Kcenia Bougrova (1087) vencedora
da competição feminina

Sporting da Reboleira domina escalões jovens

Ilirio Esteves,Ivo Fernandes e Hugo dos Santos no pleno da JOMA-seniores masculinos.
No pódio com Rui Pereira (CMS) e Paula Alves (JF Queluz-Belas)

fotos: ventura saraiva

ntegrado nas comemorações
do Dia da Liberdade pro-
movido pela União de Fregue-
sias Queluz-Belas, realizou-se
no dia 25 de Abril, a primeira

O calendário do Troféu Sintra a Correr 2014 trouxe este ano a novidade do Prémio Manuel Faria habitualmente realizado na cidade de Queluz,
promovido pela então junta local, passasse agora para Belas em virtude da fusão das duas freguesias. Com duas centenas e meia de participantes nos
vários escalões etários, releve-se porém as vitórias de Ilírio Esteves, da Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA) e da bielorussa Kcenia  Bougrova
(Valejas Atlético Clube), que dominaram na chamada prova rainha da competição.

edição da corrida, agora baptizada
de “Grande Prémio Queluz e Belas”
e que pretende em cada ano manter
a homenagear ao antigo atleta
internacional e campeão português,
Manuel Faria.
Em dia de muitas corridas pe-
destres, com a mais significativa a
realizar-se em Lisboa, curiosamente
este ano a homenagear outro antigo
atleta e campeão português, José
Araújo, a competição de Belas
juntou mais de duas centenas e meia
de participantes, com três emblemas
a dominar nos três sectores mais
importantes da corrida. O Sporting
Clube da Reboleira e Damaia, nos
escalões jovens, a Juventude Ope-
rária de Monte Abraão nos seniores
masculinos, e a Casa Benfica de
Algueirão na geral colectiva.
A chamada prova rainha teve a
distância de 9.000 metros e levou
centena e meia de competidores até
Monte Abraão e Queluz, atraves-
sando a Quinta do Senhor da Serra,
quer na partida, quer na chegada.
Pena é que os portões se tivessem
fechado não permitindo a entrada
de quem quer que fosse, retirando
assim ao público a possibilidade de
apoiar os atletas e desfrutar também
de um local paradisíaco da secular
Vila de Bellas.

Kcenia: uma estreia
no quadro de vencedores
no “Sintra a Correr”
Se é habitual vermos atletas da
Juventude Operária de Monte

I

Algueirão-Mem Martins
Casa Benfica
homenageia
veteranos
António Ginjeira, Fernando Fer-
reira, e José Silvério, os mais
veteranos da equipa de atletismo
da Casa Benfica no Algueirão, e
quiçá do concelho de Sintra (já
contam com mais de 70 anos) vão
ser alvo de uma homenagem no
decorrer de um jantar e que está
marcado para o dia de amanhã
(sábado), dia 3, com início pelas
20h00 na sede da filial encarnada
no Algueirão. Exemplos de
longevidade, os três atletas têm-
se distinguido no atletismo
obtendo classificações de
relevo, contribuindo presente-
mente para o sucesso da equipa
encarnada nas várias frentes
competitivas, nomeadamente no
Troféu Sintra a Correr cuja
classificação lidera e que venceu
na época de 2013.

Abraão (JOMA) nos pódios das
várias corridas, já é novidade a
presença da bielorussa Kcenia
Bougrova no quadro competitivo
sintrense. Estudante de Medicina,
com presença regular no torneio de
Oeiras em representação do Valejas
Atlético Clube, esta atleta deixou o
escalão de juniores a época pas-
sada, sendo portanto Sub-23. Em
Belas, superou toda a concorrência
feminina, subindo ao mais alto
degrau do pódio como vencedora
absoluta da prova. Filha da antiga
atleta do Sporting, Ekaterina
Kramenkova (anos 90), foi nascer à
Europa do Leste, mas regressou a
Portugal com apenas quatro meses

de idade, residindo actualmente na
Venda do Pinheiro. No sector
masculino, Ilírio Esteves (JOMA) foi
o mais forte, seguido do seu
companheiro de clube, Ivo
Fernandes, e de António Pinto (“Os
Fixes”) que venceu assim o seu
escalão de M45.

Principais classificações:
Seniores masculinos
1.º Ilírio Esteves, JOMA
2.º Ivo Fernandes, JOMA
3.º Hugo dos Santos, JOMA
4.º João Melo Jorge, Mente
Traquina
5.º João Oliveira, Mente Traquina

6.º Marco Pinto, FC Roussão
7.º Sérgio Claro AA Pego Longo
8.º Flávio Julião, SC Reboleira
9.º Luís Cardoso, AMBºCV
10.º Nélson Araújo, AA Pego Longo
11.º Nélson Casanova, CBAMM
12.º Carlos Fernandes, CBAMM
13.º Marco Lourenço, LAPSC
14.º Rui Carmo, Desp. São Carlos
15.º Hélder Vaz, CCD Sintrense

Seniores femininos
1.ª Kcenia Bougrova, Valejas AC
2.ª Catarina Carreira, Linda-a-
Pastora
3.ª Susana Jorge, Mente Traquina
4.ª Patrícia Santos, Linda-a-Pastora
5.ª Vanessa Lopes, JOMA

6.ª Mara Araújo, CCD Sintrense
7.ª Raquel Carrilho, JOMA
8.ª Keila Costa, JOMA
9.ª Adriana Silva, Manique de Cima
10.ª Margarete da Cruz, URC
Abrunheira

Geral colectiva-Equipas
1.ª Casa Benfica no Algueirão, 450
pontos
2.ª Juv. Op. Monte Abraão, 347
3.ª SC Reboleira e Damaia, 292
4.ª F.C. Roussão (Chelas), 181
5.ª GRD “Os Fixes” Queluz, 139

Ventura Saraiva



CULTURAALMANAQUE
14 JORNAL DE SINTRA

SEXTA-FEIRA 2 DE MAIO DE 2014

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 2 DE MAIO DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

HABITAÇÃO
Praia Falesia (Albufeira),
Moradia com 2 quartos, local
sossegado. 350,00 semana,

600,00 quinzena. Telef.
919038608.

LOJA ARRENDA-SE – Sintra,
Centro. Comércio. 150m - 1.000

Sexta-feira, 2 de Maio – Emília Casinhas, de Campo Raso, Umbelina de Jesus Janota, de
Pero Pinheiro, Maria Rosa Simões da  Silva, de Negrais, Maria Esperança Sousa Freire, de
Carvalhal; António da Silva Jordão, Carlos Alberto Marques Tarelho, de Mem Martins, Luís
Henrique Feliciano Martins.

Sábado,  3 – Andresa Vilar Cruz Vaz, da Tojeira, Helena Margarida da Silva Lourenço, de
Lourel, Alice Marques Ribeiro da Costa, Maria José Faria, do Algueirão, Nuno  Ferreira de
Melo Simões, de V. Nova de Famalicão, eng.º Francisco Luís  Ramalho do Nascimento,
Duarte Nuno Lopes de Araújo, Francisco Ferreira  Malbordo , de Mem Martins, Daniel
Andrade Fajardo, de Londres.

Domingo,  4 – Madalena André Grilo, de Morelena, Maria Margarida Ferreira da Silva,
Margarida Amaral Canada, de Rio de Mouro, Elisabete dos Santos Vasques, do Mucifal,
Maria Florinda Gonçalves Jorge, de Almargem, Maria do Rosário Guimarães Mota Ferreira
Costa, do Banzão, Maria de Lurdes Barreiros da Costa Rodrigues, de Serração,  Cristina
Simas, Teresa Maria Freire de Almeida Carneiro, Madalena Elisabete Teixeira de Mendonça
de Gouveia Nunes Ferreira Jordão, do Cacém, Inês Andreia Grilo  Duarte, de Nafarros; José
Lopes Simões Alípio, Luís Joaquim Simões, de Pero Pinheiro, Pompeu Julião Clemente, de
Magoito, Daniel Luis Grego, da Praia das Maçãs, Octávio Miguel Nunes Raio, da Várzea de
Sintra, Rui Pedro Oliveira Cavalheiro, da Pernigem e Francisco Cachado Medina Mouzinho.

Segunda-feira,  5 – Eva Carvalho Pedroso , Maria do Pilar dos Santos Portas Valentim
Lourenço, do Sabugo, Rosa Cecília da Silva, de Negrais, Luisa Maria Marques Peixoto, de
Mem Martins, Olivia Matilde Branco, da Terrugem, Maria Arcângela Velez Garcia, de
Massamá, Adélia Maria de Jesus Gomes Neves; Francisco Cosme da Silva, da Praia das
Maçãs, Manuel Duarte Casinhas, de Campo Raso, Domingos Machado da Silva, de
Almargem, José de Sousa Gomes,Custódio José Seabra Ferreira, do Cacém, Custódio José
Cidra Moreira, do Cacém, Abel Luis Castro Vicente, Gonçalo Batalha Tavares, de Almargem
do Bispo.

Terça-feira, 6 – Mafalda Amaro Caneira, de Almargem do Bispo, Maria da Conceição
Monteiro J. Bernardes, de Morelena, Ana Alexandra R. Chiolas; Alba da Costa Gonçalves,
Maria Helena Freire Neves, da Assafora, Celestina Manteiga Jorge, de Cascais, Maria da
Glória Pedroso da Cunha Rego Simões, José Manuel Santos Conceição, Henrique Maldo-
nado Cordeiro, Hugo Miguel Ferreira Gaspar.

Quarta-feira,  7 – Maria de Jesus Figueiredo Anastácio, Maria de Lurdes Figueiredo Silva
Henriques, Ema da Silva Henriques;  Rogério Paulo da Luz dos Reis, da Cruz da Baleia,  José
Américo Mouro Justino, de S. João e Nuno Manuel Correia Pais Cabeleira, do Cacém.

Quinta-feira, 8 – Ana Maria Macedo Gomes,  Maria Lúcia Matos Bernardes, Emília da
Conceição Rebelo Moreira, da Várzea de Sintra, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero
Pinheiro, Gervínia Maria Pereira, de Mem Martins, Maria Dolores Macedo, Cristina Maria
Carvalho Pires, de Olivais-Sul; Vicente Rodrigues dos Santos, António Luiz Sabino, de
Sintra,Álvaro Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, dr. Miguel Nuno Pereira Forjaz, Fernando
da Conceição Mateus, de Vila Verde, Nelson Fernando Pina Amaral, de Queluz, Nuno
Miguel da Silva Pinto, João Henrique Flores Mendes, de Colares..

Sexta-feira, dia 2: Neves, Massamá Norte
(214389010); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); Silva Duarte,
Cacém (219148120).

Sábado, dia 3: André, Queluz (214350043); Viva,
Rio de Mouro (219177979); Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, dia 4 : Portela, Monte Abraão
(214377619); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Rico, Agualva
(214312833).

Segunda-feira, dia 5: Azeredo, Pendão
(214350879); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);

Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835); Central,
Cacém (219140034).

Terça-feira, dia 6: O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Riomouro, Rinchoa (219169200);
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quarta-feira, dia 7 : Correia, Queluz
(214350905); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Rodrigues Rato, Algueirão (219212038);
Garcia, Cacém (219142181).

Quinta-feira, dia 8: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Marques Rodrigues, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Euros/mês. Total renovado + Ar
condicionado. Telef. 919431916.

O Chão de Oliva /Companhia
de Teatro de Sintra estreia,
no dia 2 de Maio, o seu mais
recente espectáculo A lin-
guagem das flores, na Casa
de Teatro de Sintra. O mesmo
estará em cena, de quinta a
sábado às 21,30h e domingos
às 16h, até 18 de Maio.
Inspirada pela obra de Fede-
rico Garcia Lorca, a peça traz
à cena D. Rosita, uma mulher
solteira que vive agarrada à
promessa de casamento do
seu primo e que prefere igno-
rar a sua verdadeira condi-
ção. Num registo que balança
entre a ironia e a emoção me-
lancólica, o espectador é con-
vidado a assistir ao despontar
de uma inquietante crise in-
terior, em contraste com uma
aparente existência pacata.
Apesar do texto original re-
meter para uma época dife-
rente, os temas expostos são
de fácil familiarização. A
importância do casamento, o
papel social da mulher e,

Garcia Lorca floresce em Sintra
a partir de 2 de Maio

sobretudo, o conflito que se
gera pela divergência entre as
expectativas criadas sobre o
futuro e as circunstâncias que
moldam a realidade. E, perante
as diferenças entre o que é
esperado e o que é vivido
concretamente, como (re)
agir? Noutra perspectiva,
qual o paralelo se pode fazer
com a realidade que se vive
em Portugal?
Com adaptação e dramaturgia
de Manuel Sanches e ence-

nação de João de Mello Al-
vim, A Linguagem das flores
estará patente na Casa de
Teatro de Sintra, até 18 de
Maio. De destacar o regresso
à equipa de um espectáculo
em Sintra, da bailarina e
coreógrafa, Elisa Worm, uma
das referências da dança
contemporânea portuguesa.

Ficha do Espectáculo:
Autor: Federico Garcia Lorca;
Encenação: João de Mello

Alvim; Adaptação e drama-
turgia: Manuel Sanches; In-
terpretação: Alexandra Dio-
go, Joana Freches Duque e
Nuno Machado; Assistente
de movimento: Elisa Worm;
Adaptação musical e apoio
ao canto: Isabel Moreira;
Assistente do Encenador:
João Mais; Cenografia: João
de Mello Alvim e CTS; De-
senho de Luz: André Rabaça;
Figurinos: João de Mello
Alvim e CTS; Costureira:
Adélia Canelas; Fotografia e
Imagem Gráfica: André Raba-
ça; Direcção Técnica: André
Rabaça; Técnico Auxiliar: Pe-
dro Tomé; Direcção de Pro-
dução: Nuno Correia Pinto;
Assistente Produção: Nuno
Machado; Secretária de Di-
recção e Produção: Cristina
Costa

Chão de Oliva / Centro de
Difusão Cultural em Sintra
Tel.: 21 923 37 19

“Eu, a Mulher Macaco”, peça
de teatro que retrata a vida
de Júlia Pastrana, num am-
biente intimista com música
ao vivo, sobe ao palco do Au-
ditório Municipal António
Silva, no Cacém, nos 1, 2 e 3
de maio, pelas 21h30.
Júlia Pastrana, nasceu com
hipertricose, doença que a
marcou para sempre como a
“mulher macaco”. Frágil mas
muito talentosa, conta na

Teatro “Eu, a Mulher Macaco”
no Auditório do Cacém

primeira pessoa a descon-
certante história da sua vida.

Theodore Lent, seu marido e
empresário artístico sem es-

crúpulos, transforma Júlia
numa atração circense. É nes-
te cenário que o público as-
siste a esta bizarra e como-
vente história.
No ano em que Júlia Pastrana
regressa à sua terra natal, os
Valdevinos - Teatro de Ma-
rionetas prestam homenagem
a esta figura extraordinária.
http://euamulhermacaco.val
devinos.net

O cenário natural dos jar-
dins da Quinta da Regaleira
é o palco do teatro de rua
“Pedro e Inês” que a Fun-
dação Cultursintra e a com-
panhia bYfurcação teatro
estreiam a 2 de maio.
A paixão entre Pedro e Inês é

“Pedro e Inês” na Regaleira
uma das histórias de amor
mais dramáticas da nossa
história. Amor com fim trági-
co, comove ainda hoje pela
paixão dolorosa que os uniu
e pela força do ódio e do con-
flito de interesses que os
dividiu. 

Lugar mágico e misterioso, a
Quinta da Regaleira é o lugar
perfeito para dar vida a este
romance que atravessou
fronteiras e conquistou pú-
blicos tão diversos. Num
palco natural, à noite, ao ar
livre.

A estreia está marcada para 2
de maio e estará em cena até
27 de setembro, com espe-
táculos às sextas e sábados,
às 22h00. Disponível durante
a semana para escolas e
grupos organizados.

Fonte: CMS

Foto de ensaio
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EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “The Black Mamba”, dia 2 de maio, 22h00, Auditório Acácio Barreiros, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Cor! Ação!”
Viagens em arco-íris..
Produção: Teatro Tapafuros
Quando: 11 de maio, 16h; 13 maio,
10.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

Q

A

Quando: Até 30 maio
Onde: Palácio Valenças

Sintra – “Quadros e Histórias”
Exposição de pintura de Jayr Peny
Quando: Até 9 maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131/0

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “Retratos”, exposição
de desenho de António Lobato
Quando: Até 11 de maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 219128270

Mira Sintra – Exposição Fotográfica
e Documental “25 de Abril de 1974”
Quando: 25 abril a 30 maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Rinchoa – “Exposição de Pintura
Digital” - Exposição temporária de
Inês Marques
Quando: Durante o mês de abril
Onde: Casa Museu Leal da Câmara

Agualva – “Geografias de uma vida”
Exposição sobre José Afonso
Onde: Nas instalações da União de
Freguesias de Agualva e Mira Sintra
Quando:  Até 25 de abril,

DIVERSOS
Mucifal – 2.ª Feira de Artesanato
Quando: 3 de maio, das 10h. às 19h.
Onde: Espaço da União
Mucifalense
Contacto: 927462749

Sintra – Matinés Dançantes
com os Compact Orange
Quando: 4 maio, das 15h às 19 horas
Onde: Foyer Superior
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “The Black Mamba”
Quando: 2 de maio, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Miguel Araújo
Quando: 3 maio, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição documental “O
25 de Abril em Cartaz”
Quando: Até 30 maio
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra (Casa Mantero)

Sintra – “Flores”, exposição de
pintura de Margarida Madail
Quando: Até 16 de maio
Onde:Biblioteca Municipal - Casa
Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição fotográfica
“O 25 de Abril visto por um
Fotógrafo Sintrense”
Quando: Até 30 maio
Onde: Paços do Concelho (Claustros)

Sintra – Exposição Fotográfica
“O 1.º de Maio em Sintra”

O

de seg. a sexta, das 9 às 16h.
Contacto: 219188540

Queluz – Exposição colectiva de
alunas e professora do atelier de
pintura da vidreira da Estação Nova
Quando: Até 4 maio
Onde: Ginásio Clube de Queluz

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Tarzan” VP, na sala 1, às 11.45h.
“Tarzan” VP, na sala 7, às 17.30h.
“Tarzan” VP 3D, na sala 4, às
11.35h., 13.40h.
“A Casa da Magia” VP, a sala 1, às
13.55h.
“Noé”, na sala 1, às 15.50h, 18.40h,
21.25h, 00.20h.
“Rio 2” VP, na sala 2, às 11.20h,
13.30h, 15.40h.
“Rio 2” VP, na sala 5K, às 17.40h.
“Rio 2” VP, na sala 7, às 19.30h.
“Rio 2” VP, 3D na sala 6, às
11.40h.
“O Fantástico Homem Aranha 2:
O Poder de Electro”, na sala 2, às
17.50h, 22h.
“O Fantástico Homem Aranha 2:
O Poder de Electro”, na sala 4, às

15.45h, 00.15h.
“O Fantástico Homem Aranha 2:
O Poder de Electro”, na sala 7, às
12.30h, 21.40h.
“Marretas Procuram-se” VP, na
sala 3 às 13.10h, 17.45h.
“Marretas Procuram-se” VP, na
sala VIP8 às 11.25h, 15.50h.
“Marretas Procuram-se” VO, na
sala 3 às 21.30h, 23.45h.
“Marretas Procuram-se” VO, na
sala 6 às 19.20h.
“Não há duas sem Três”, na sala 3,
às 15.30h.
“Não há duas sem Três”, na sala
VIP8, às 13.40h, 18.30h, 21.35h,
23.55h.
“Divergente”, na sala 4, às 18.35h.
“Divergente”, na sala 7, às 00.30h.
“The Monuments Men - Caçadores
de Tesouros”, na sala 7, às 21.55h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP, na sala 5K, às 11.30h, 13.35h,
15.35h.
“O Grande Budapeste Hotel”, na
sala 5K, às 15.35h, 19.50h, 21.50h,
23.50h.
“Pecado Fatal”, na sala 6, às
13.50h; 15.40h, 17.30h, 21.45h,
00h.
“O Lego - O Filme” VP,  na sala 7, às
15.20h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
“Virgem Margarida”

Bernardo
de Brito e Cunha

Um filme de Licínio Azevedo
Quando: 18 maio 17h
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Mudam-se os tempos...

«Mas é preciso bastante mais estômago – ou um mal-estar muito forte – para nos
mantermos na SIC. É que desde as cinco até às oito, hora a que chega o “Jornal da Noite”
somos matraqueados com três horas de novelas brasileiras para todos os (maus) gostos.
A saber: “Malhação”, “Da Cor do Pecado” e New Wave”. Podem dizer-me que nenhum
destes produtos é para a minha escala etária: a verdade é que não tenho opção e,
portanto, tanto faz estar na 3 como na 4... “Malhação” é uma história passada numa
academia de ginástica e tem apenas uma vantagem: como já tem uma idade considerável,
dá para recordar as estrelas das novelas de hoje quando eram jovens... Mas isto não
chega, como motivo de fixação ao ecrã. O pior vem depois, com a história de “Da Cor do
Pecado”, em que Reynaldo Gianecchini faz dois papéis (um deles já faleceu, entretanto)
e cujo herdeiro... Não vale a pena explicar – mas também não vale a pena ver. E a tarde
fecha com mais uma edição da tolice diária de “New Wave”. Quando finalmente chega o
“Jornal da Noite”, já estamos dispostos a ouvir tudo.»

OI BOM ter visto o programa de Ricardo Araújo Pereira no dia 25 de Abril. Pela
primeira vez escreveu para aquele “Melhor do que Falecer” um texto sério e inteligente.
Teoricamente podia julgar-se que o texto era humorístico, só que afinal era muito
mais sério do que a camada mais superficial podia deixar supor. Foi bom ver um texto
que não conhecia de lado nenhum – e que tinha uma grande qualidade.

RTP apresentou uma mini-série de cinco episódios, intitulada “Mulheres de Abril”.
Esta mini-série trata fundamentalmente da condição feminina e da evolução de
costumes e mentalidades que afectaram a mulher desde as primeiras décadas do
século XX até à actualidade. A dar voz e corpo a estas “Mulheres de Abril”
estiveram actores e actrizes da actualidade de várias gerações, num elenco

S TRÊS canais de televisão escolheram, eles próprios, maneiras diferentes de ver
e assinalar a data. O canal público terá sido o mais ousado, com João Adelino
Faria a bordo de uma fragata no Tejo, com a cidade de Lisboa como pano de
fundo. Não faltaram as imagens aéreas, o que é sempre um valor acrescentado. A
TVI guardou-se para a noite e fez o “Jornal das 8”, com Judite de Sousa, em

surpreendente que captaram a atenção dos espectadores pela diversidade artística e
geracional que representam.
“Mulheres de Abril” contou-nos a história de Ana que faz 60 anos no dia 25 de Abril de
2014. Para comemorar o seu aniversário, Ana convida diversas mulheres que fazem parte do
seu dia-a-dia e que de uma forma ou de outra marcaram a sua vivência. O ponto de partida
para a conversa centra-se nas recordações que ela própria tem ao ter vivido de forma
intensa o seu 20.º aniversário no dia 25 de Abril de 1974. Desde a empregada até à sua
melhor amiga – passando pelas figuras familiares da mãe, filha e neta – todas vão recordar

momentos e episódios das suas vidas e cruzar lembranças das
mulheres de outras gerações que também deixaram a sua marca
nestas “Mulheres de Abril”. Um jantar onde cada uma relembrou o
seu passado e falou do presente. Juntas mostraram como o papel
da mulher em Portugal mudou desde os anos 20, ilustrando o lado
conservador e por vezes caricato da sociedade ao longo das
décadas.

UANDO há 40 anos subi para a cobertura daquela paragem de eléctrico no Largo
do Carmo – coisa que só essa diferença de idade permitiu, obviamente – fi-lo por
uma razão simples: não é todos os dias que vemos a História a fazer-se e temos a
oportunidade de a ver, lá do alto. Tive, como muitos, a esperança que aquela
mudança de página representasse uma espécie de “admirável mundo novo” mas
não foi preciso esperar muito para perceber que esse mundo não seria assim tão

F
admirável como isso. Foi nessa altura que muitos começaram a bradar que “não foi para isto
que se fez o 25 de Abril”. E não foi, de facto. Aos próprios militares que permitiram que
houvesse Assembleia da República já é recusado que falem na comemoração do dia, tendo
de escolher um local que não o dos festejos oficiais.

directo do Largo do Carmo. Já a SIC optou por ficar em Carnaxide, recorrendo à dupla Clara
de Sousa e Rodrigo Guedes de Carvalho. E se esta opção poderá ser a mais conservadora
de todas elas, a estação de Carnaxide fez melhor do que os outros, ao debruçar-se sobre as
muitas transformações ocorridas nestas quatro décadas e mostrando mudanças de
comportamento, em muitos campos e aspectos que não só o sexo, cabelos ou roupa.
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 Câmara Municipal
de Sintra assinalou
o 40.º aniversário
do 25 de Abril, com
o hastear da ban-

Sintra assinalou 40 anos do 25 de Abril

Basílio Horta cumprimenta um jovem músico da Sociedade Musical das Lameiras

fotos: marta silva

A
deira e uma exposição de fo-
tografias sobre o dia de 1974.
Cerca das 10h, foi hasteada a
bandeira Nanional nos Paços
do Concelho. De seguida, a
Banda da Sociedade Filar-
mónica Instrução e Recreio
Familiar de Lameiras tocou o
hino.
Durante o discurso, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, agra-
deceu a presença dos mu-
nícipes que estiveram nos
Paços do Concelho a assistir
às comemorações da Revolu-
ção dos Cravos. Basílio Hor-
ta sublinhou a importância
dos valores do 25 de Abril
para uma sociedade mais

Banda da Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio Familiar de Lameiras

A banda toca a “Portuguesa” de Alfredo Keil Maestro Sérgio Fontão dirige o Grupo Coral Encontro de Queluz e o Grupo Coral Allegro do Algueirão

justa, mais próspera e mais
igualitária.
Inserida nas comemorações,
foi inaugurada a Exposição
Capitular Comemorativa da
Câmara Municipal de Sintra,
“O 25 de Abril visto por um
fotógrafo sintrense – Carlos
Granja”, que estará patente na
sede da autarquia até 30 de
maio.
O fotógrafo sintrense ques-
tionado sobre o que sentiu
aquando da sua presença a
fotografar os militares liberta-
dores disse ao Jornal de Sintra
que este acto foi uma supresa
porque não estava a contar
com nada daquilo. “Nesse
mesmo dia fui trabalhar para
Lisboa como habitualmente
numa agência de publicidade
e cinema. Telefonaram-me do
Jornal Expresso para ir tirar as
fotografias para este jornal

porque não sabiam onde
estava o fotógrafo desse
jornal”.
Questinado sobre o senti-
mento de ter havido uma Re-
volução disse que estava
mais preocupado em ver o que
é que aquilo devia dar do que
propriamente a Revolução em
si.
Por fim atuaram o Grupo Coral
Encontro de Queluz, compos-
to por 25 corolistas  que inter-
pretou Trad. Beira-Baixa /
harm. Fernando Lopes-Graça
Canção da vindima; Trad.
Alentejo / harm. Fernando
Lopes-Graça Olha a laranja;
Trad. Baixo Alentejo / harm.
Fernando Lopes-Graça A
Senhora d’Aires; Trad. Beira-
Baixa / harm. Fernando
Lopes-Graça Ó Senhora do
Amparo; Trad. Beira-Baixa /
harm. Fernando Lopes-Graça
O milho da nossa terra;
Fernando Lopes-Graça (músi-
ca) / José Gomes Ferreira
(poema) Acordai!  e pelo Co-
ral Allegro, com cerca de 30
corolistas que interpretaram:
A gente vai continuar - Jorge
Palma (Harm. Fernando C.
Lapa); Maio maduro Maio -
Zeca Afonso (Harm. Fernan-
do C. Lapa); Cantigas do
Maio - Zeca Afonso (Harm.
Eurico Carrapatoso); O galo
é o dono dos ovos - Sérgio
Godinho (Harm. Fernando C.
Lapa); Nevoeiro . José Mário
Branco (Harm. Miguel Almei-
da); E depois do Adeus - José
Niza (Harm. Miguel Almeida).Carlos Granja um fotógrafo do 25 de Abril
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